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bundancia de numerario te; 
ibuído um tanto pára que as 
sscções sejam de maior vulto, 
arde haver presentemente um 
estacionamento de operações, 
jo nãc ia ao preço FRRSRSivo a 
egare A. os os Igos, co- 
amberr “á baixa da divisa a 
R | 


rtações tem diminuído 


A 
abun 


Ss exportaçõe 
ima coisa, o que tem prejudica- 
astante a nossa balança com- 
tretanto, os descontos. estan- 
jais faceis, dão ensejo a maior 
jero de transacções. va 
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| situação cambial, desde ha um 
a-esta parte, tem tido apenas 
5 oscillações, mostrando, toda- 
sempre tendencias de firmeza. 
5 transacções realisadas téem 
de pequena monta, o que não 
Gado ensejo a produzir-se qual- 
alteração sensivel. 

Ss encargos do thesouro cada. 
São maiores, tanto interna co- 
externamente; as exportações 
» limitadas e a confiança na 
nistração publica já não exis- 
e fórma que não ha possibili- 
"de uma melhoria cambial com 


| de estabilidade. 


cillaram entre 


foram de 2.668:654 kil 
mais 596:436 kilos e 


guros téem continua 
movimento, 


2ORTUGAL—Commercio:—A abundancia de numerario faci- 
- Nta as operações, as quaes se encontram estacionarias pelo 
excessivo preço que attingiram todos os artigos. «Camblos» 
situação tem-se conservado com pequenos desvios. As 
tendencias ficam indecisas com probabilidades 
vamento. «Fundos:—A alta produzida n'estes 
gi Toi importante em quasi todos os valores, registando-se dif- 
ferenças deveras sensivels, especialmente no 
rio—Fiação e tecidos e tabacos e Phosphoro 
valores, por sympathia, acompanharam o movimento altista. 


Embora as tendencias fiquem firmes ha receios de 
Feação. crrrrtrrisrzricaara: 


de aggra- 
ultimos dias 


grupo banca- 
s. Os demais 


grande 
E. pe 


4008000, preco de. 
Re punp E 9708000, DráCO de pa 
Úlas, para ficarem a 558 
endpntia Enc E sai 
As vendas da Companhia 
Tabacos, até fins de fera Tia 
ilos pela quan- 
16.891 6168000 
16.891 :616$000 
réis do que em igual i | 
exercicio anterior. li | a jo ah 
. As acções dos Phosphoros man- 
tiveram-se firmes até ao ultimo dia 
da subscripção, alfrouxando depois 
um pouco, o que já era esperado, 
ficando, comtudo, com tendencias 
firmes e a 1478000. Ê 
Os titulos de blg eins de se- 
sa s com: chao 
mostrando, no entre- 
tanto, disposições para melhoria. 
Tanto as acções da Companhia 


tia de 25.868:7488000 


Portugal e Colonias como as da In- 


dustrial 'Alliança estiveram com 

edi a RED n aços e subiram, 
pectivamente, para 18238000 

1638000. Sead : ; 


Desde ha muito tempo que as 


acções das Companhias Reunidas 


do Gaz e Electricidade de tisbos se 
conservavam numa grande apa- 
thia, devido aos resultados da ex- 


ploração em varios exercicios terem 
sido devéras precarios; todavia, | 
como a situação se transformou, os 


titulos subiram  extraordinaria- 


mente, registrando uma alta muito 


apreciavel de ha um mez a esta 


parte; as acções de coupon regula- 
vam então a 565000 e presentemen- 
to estão a 858000. 

As acções da Companhia Nacio- 
nal de Navegação não poderiam 
deixar de acompanhar a alia geral, 


credito dos 3 milhões de libras 
emente em nada influiu e 
| futuro deverá pesar sensivel- 
e no mercado cambial, pois c 


ate é a praso relatizamente 


s importações continuam sen- 
fuíto superiores á exportação e 
ipitaes em vez de affluirem, ca- 
ez emigram mais, mercê da po- 
à de esbulho em que se quer 
er o paiz. 

"certo estar-se proximo do mez 
Ilho, data em que é costume a 
ncia ao mercado de maior 
idade de coupons pagaveis em 
“mas julgamos que em nada 
'á para 6 melhoria: cambial. 
ES ode eietoa são grandes 
sous já bastante atrazados e 
“vez se avolumam mais, a 
lo augmento constante da nº<- 
ação fiduciaria. 

piritos peseimístas que va- 
am que, em «breve. a divisa 
ires entrará na casa dos 3 di- 
ros, “e a ajuizar pela marcha: 
levam os acontecimentos, tudo 
é muito provavel. 

s tendencias ficam por agora 
risas e na divisa Londres de 
?, termo médio. se 
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| na nossa anterior Revista as- 
alavamos uma certa melhoria 
nercado de fundos, a qual se 
nvolveu de uma maneira extra- 
jaria n'estes ultimos dias. 

| abundancia de numerario con- 
sendo importante e contribue 
ente para a alta que se 
manifestado ultimamente em 
à todos os valores. 
«excepção das: inscripções que 
naram um pouco, motivo de 
le offerta de papel, todos Os ti- 
apresentam differenças extra- 
arias de ha um mez a esta 
': à divida externa. que regula- 
m termo médio a 3358000, está 
8500: as obrigações de 4 74 %, 
“de 2783500 passaram para 
KH). 

» grupo bancario as differenças 
n muito maiores: assim. O Ban- 
e Portugal, de 5768000, subiu 
7258000: as do Banco Ultra- 
no; de 2748000, para 3498000; 
b Banco Alliança, de 2608000, 
3008000: as do Commercial do 
1 de 958000. subiram para 
WO: e as do e do Minho, 
18000, para 3058000, e focas 6a 
i O ocimenioi “de credito 
panharam esta alta. 

às titulos de emprezas de fia- 
 fecidos não ha quem lhes che- 
pois attingiram precos extra- 
arios: os- resultados obtidos 
fimo exercicio foram exorbi- 
Se os do exercicio corrente 
tem que vão pelo mesmo ca- 
lh. pois os artigos da sua in- 
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la subiram de uma fórma ex- 
ya e sem motivo plausivel. 

E acções dos Tabacos foram 
de numerosas transacções € os 
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ei 
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« mquanto caminhava, abriu O 
Cho. Eis o que leu: 


o tio reclama-te. Vai ter com 
San Sebastian, Dorval», 


4 . - 

à telegramma, na apparenciã 
im sentido terrivel, porque ella 
lideceu, e o papel azul tremeu- 


n pouco na mão. 
Rapidamente lançou o sobres- 


linha mãe acaba de me infor- 


1 


e 


“inquietador, deveria ter para | sa 


Ina caixa e voltou ao hospital. |s 
pPlicou n'uma voz levemente á gare. 


Sue um dos meus tios, chegado Inervos 


subindo para 2468500. 
Os titulos coloniaes estiveram 
regularmente movimentados e fir- 


mes. 


A situação geral do mercado fi-, 
ca bastante firme em todos os valo- 
res; todavia, um nto receosa com 
qualquer reacção que se possa pro- 
duzir, deviuo aos preços excess:vos 


o 


que attingiram ultimamente quasi 
todos os valores. ade 
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Brazil 


- Foi ha dias aberta a subscripção, 
nos mercados de Londres e de New- 
York, de um emprestimo brazileiro 
do montante de 9 milhões de li- 
bras das quaes 7 milhões emiltidos 
em Londres a 97 % e ? milhões em 
New-York. 

O successo da emissão foi gran- 
de, pois em New-York foi subscripta 
tres vezes em uma hora e em Lon- 
dres cotou-se no mesmo dia com 
um premio de 2 1/8 %. ) 

Este emprestimo tem a garantia 
dos stocks do café e é do juro de 
7% % | 

O capital e-juros são pagave's 
em libras esterlinas, ou em New- 
York ao cambio do dia sobre Lon- 
dres, | 

O emprestimo é rêsgalavel O 
mais tardar em outubro de 1952, ao 
par, por eorteios annuaes, ou por 
compra no mercado, € desde 1932 
a 102 %. bd 

Tambem a municipalidade do 
Rio de Janeiro acaba de contratar 
em New-York um emprestimo de 
13 milhões de dollars, cuja emissão 
foi coberta varias vezes; o empres- 
fimo é do juro de 8 % amortisado 
em 95 annos, e foi colocado a 
05 4% %. E' garantido pelo imposto 
sobre os immoveis de propriedade 
estrangeira e destinado ao resgate 
do emprestimo de 1919 de 10 mi- 
lhões de dollars e das dividas inter- 
nas da municipalidade. 

Desde 1921 o Brazil, além dos 
dois emprestimos, teve de recorrer 
ao credito estrangeiro pelas se- 
guintes sommas: 

6 milhões de dollars peio Est 

. Paulo; ; 
gs 50 milhões de dollars pela União : 

12 milhões de dollars pela Cidadº 

Rio de Janeiro; 
ae milhões de ra pelo Estado 
qo Rio Grande do Suly 

3.5 milhões pela” Cidade de Porto 
4 re, w vi 
Eira milhões pela Cidade de S. 

ulo. - 
e Tambem o Estado do Maranhão 
contratou com O Guranty Trust 
Company, de New-York, um em- 
prestimo de 4 milhões de dollars de 
8 %, typo de 87 %; O emprestimo é 
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uns d'estes dias a San Sebastian, um 
pouco doente, deseja ter-me durante 
algum tempo a seu jado. Parto, pois, 
no primeiro comboyo-.. As tres e 
vinte, creio eu? 
—Sim, é a essa hora... 
2 
ão, simplesmente uma maleta. 
E' sufficiente, porque não conto de- 
morar-me muito. Logo que mem tio 
melhore, voltarei à retomar o meu 
Do assadamente Dara foi preparar 
a mala de mão. Não tinha n esse mo- 
to os movimen 
E physionomia, agora que já não 
era observada, eia uma ex- 
To de angustia. 
E omalá que tenha tempo ainda:— 
murmurava.—B Deus queira que me 
não tenham dado os signaes. . : 
Antes de partir queimou cuidado- 


tos de 
nte alguns papeis cober 
ra Ê as cinzas para 


Leva a 


notas e dispersou 
fóra. 
Depois foi dizer um rapido adeus 
ás Dinan e a algumas enfermeiras € 
nbiu ao omnibus que 18 conduzil-a 


] sperando 
nando se viu no caes, esp 
: o tentou acalmar O estado 


ombo) 
Der o. Mas a presença de dois gen- 


-— Como. 


tos muito segaros, | P 


guezes  —o 


"Fomos visitar o Collegio das 
Missões, à rua Bento Miguel; e, do 
que lá vimos... 

Alto! 

“Consideremos primeiro, o pensa- 
mento além dos Mares — lá onde 
o horizonte de Portugal é luminoso e 


vasto. 

e o fu- 
turo de Portugal está nas Colónis, 
— como de facto — a nossa gente 
cruzou os braços á espera d'esse 
futuro, com a pachórra de quem tem 
como certa a herança de um tio no- 
Vo-rico. | 

A affirmativa teve fóros de escri- 
ptura legal. Era dar tempo ao tem- 
po: e os cornos despejar-se-hiam 
em ondas de oiro e maravilha... So- 
mos assim. O portuguez é assim. 

Infelizmente não se vive de af- 
firmativas... platonicas : é mister va- 
lorisal-as no trabalho. 

E que grande, que extraordinario 
esforço as Colonias nos estão pedin- 
do, meus senhores! | 

- Territorios immensos e ferazes, 
mas incultos e perdidos; um gran- 
de povo, mas indolente e refractario 
á civilisação! . : | 

Desbravar a terra e desbravar as 
almas. Cavar e educar. — «Difficil 
missão!» — receia Fulanito, agenan- 
do o monóculo e puxando de precio- 
sos Abdhulas. | 

Missão ! Fulanito, inadvertida- 
mente e sem pedir licença á sua cos- 
tella livre;pensadeira, acaba de jus- 
tificar ac Obra dos nossos Missiona- 
rios. Que a verdade é como o azeite: 


———— — 


'A* força de se affirmar 


—.— —— O —— e em 


vem ao de cima... | 


- O preto, por influencia de educa | 


ção e clima, é em extremo indolente, 
Como apegar-lhe o amor ao tra- 
balho, arrancal-o áquella moleza que 
o perde? | 
Como impér-lhe a cultura lusiada, 
a veneracão a Portugal? 
"Esse desideratum não será attin- 
gido — desenganem-se ! — senão 
através o sentimento religioso. A ba- 
se é essa. Primeiro A penetração mo 


ral— a que mais custa; e o resto vt- 
rá mais facilmente, logicamente. | 


Affirma-o a experiencia. 

O pouco que se tem feito em terra, 
de Africa — que é muito se atten- 
dermos á exiguidade dos recursos 
disponiveis — deve-se aos nossos he- 
roicos- Missionarios. Todos o reco- 
nhecem. E sem favor. 

As difficuldades que elles téem 
vencido! Relatal-as, era encher vo- 
lumes e volumes; eo nosso desejo 
não seria outro... Que todo Portugal 
os conhecesse! die, 

O Missionario não tem sido aju- 
dado. Abandonam-no. Ou, peoz ain- 
na criam-lhe difficuldades por ve- 
Ze8,* 


E | sua Obra não fosse a 


o, “ 


"Como se, abdicando de si mesmo 


e de todo o interesse humano, não 
luc'asse apenas pela Fé — signal da 
nossa Gloria! 

E" preciso que a Nação veja os 
que por ella trabalham; que os co- 
nheça:; que os ajude. 

Nós somos responsaveis pelas 
nossas Colonias: eo Céo e a Terra 
— vêde as campanhas levantadas 
no estrangeiro contra a nossa iner 
cia! — o Céu e a Terra hão-de pedir- 
nos rigorósas contas! 

Tenhamos por sagrada a Heran- 
ça dos Mortos: cuidemol-A, 


— (O) 


A obra das Missões. Uma affirmativa vasta pelo uso. € 
pelo abuso. Fulanito cahe pela lingua, Os governos ea 
nação. O «Grande Barroso». Aprendamos a ser Portu- 


4 
Das 
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—itA culpa cabe aos nossos go 
rernos...» — zôa agora Fulanito, en- 
leiado. de 
Cabe. E a todos nós. Os gover- 
nos, desde o momento em que a Nas 
ção queira, quererão. “ 
—s«Blles só cuidam de politican... 
— torna o meu symbolo. j 
Não accuse, Fulanito! Que nós, 
afinal, não podemos atirar-lhas a pri 
meira pedra... e“ 
Sejamos, eimplesmente, Lons 
Portuguezes, e entender-nos-hemo 


Quer? 4 


a 


Mas é assim, meus senhores: 


o Futuro de Portugal está nas Colo-| 


nias, o das Colonias está na Obra. 
das Missões religiosas, 

Ajude-as q governo, ajudemolas 
nós, — e Portugal desdobrar-se-l, 

Ninguem ignora que.as Missõe 
religiosas estrangeiras téem progis 
dido em Angola e Moçambique; é; 
nosso Paiz não lucrará com «ssa in- 
fluencie... 2" Tl 


dar 
Os mais altos espiritos procia- 


mam agora a necessidade da cbra'!|. 


Missionaria catholica; e tcius 48 
jornaes — até aquelles que nos ja 
receriam suspeitos — a téem exal- 
tado. a 

Trindade Coelho, o jornalista ih- 


signe, dedicou-lhe ainda ha pouco, 
na «Manhã», palavras de arabe 
e justiça, Louvado Deus! 
D. Antonio Barroso, alma dê 
Apostolo « de Portuguez, revollava- 
se contra a invasão das Celonias pe- 
las Missões estrangeiras. á, 
Então Portugal? Enfão a Fé dos 


nossos Maiores? SRA | 
"E mais de uma vez — segundo € |. 


testemunho de um missiinamo quê 
com Elle privára — e mais de uma. 
vez as lagrimas escorreram . dos 
aa do Grande Barroso, por môr 
“sto. 

—<«Sentimentalismos !»— alira Fu- 
lanito, com uma baforada de tabaco. 

Sim, sim... Mas, então, seiam 
práticos : jncs 

—e vêr-se-ha o rumo que as Co- 
lonias levam! 


na procissão interminavel “e imagens, 
refletem como pensamentos? 


“cidade, em que as horas passam sem 
-se dar por ellas. 


“| Como sentimos, igora, correr doce- 
“Tora tão amargas: como ouvimos a nos-. 


da. o + 


* |nosso espirito falando com aquella voz 


Rg 
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"* Quem entre as nossas gentilissimas 

leitoras não terá fugido, por vezes, ao 

mundo, cerrando simplesmente as pal- 

pebras e apagando assim a luz na sala 

| espectaculos do seu espirito, para, 

i ás escuras, asssistir ao desenro- 

lar do film do seu passado, projectado 

pelo feixe luminoso d'uma suavissima 
saudade? 

Quem não prefere, vezes sem conta, 

a hora de hontem feita recordação es- 

tampada como flor embora com espi- 


| nhos, ao momento de hoje a esta vaga- 
Toso momento, que só amanhã terá pas- 
“sado rapido e será doce quando deixar 


de ser visto á luz do dia, uando tenha 
morrido para o mundo éxterior e ressus- 
citado na nossa memoria; quando, em- 
fim, viva a vida do espirito, enfileirada 


que se sucedem a imagens, e em nós se 


- Nós próprios passamos no écran da 
nossa memoria, ou pequeninas trazendo 
ao colo a boneca favorita, ou adoles- 
centes sonhando o vago sonho da feli- 


"E coma são nitidos os nossos pensa- 
mentos passados; como são bem recor- 
tados e bem coloridos os ncssos gestos, 
os nossos sonhos! 


mente as lagrimas, que pareceram outr” 


sa propria vaz sonhar alto o pesadelo 


“sentimos bater tão perto do 
mosso o coração d'aqueles, que nos 
“amaram e, agora, deslisam na palco do 


do silencio, que só o espirito apreende 
sem que a razão a comprehenda! | 

“Mas não é, propriamente, do nosso 
“animatographo intimo, em que a vida 
perpassa como ella realmente é, como 
ideias revestindo imagens, aquillo de 
que lhes queriamos fallar. Desejavamos 
-dizer-lhes, mas sem magoar, que o tão 
e do espectaculo, em que se mani- 
festa a arte €o silencio, não « nada con- 


t-veniente nem para a saud” mora] nem 


para a saude physica. . 4 
O Cine em vez de ter um destino bom 


“tem — como tantos outros ann':-nr=- da 


Selencia — uma tragetoria malfazeja e 


“| damninha. - 


a 


ANIMATOGRAPHOS 


“|. Extremamente contagioso transmilte 
ás multidões ;5 -orantes, crédulas e ins- 
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- A Hora que passa | bemáita se- 
ja! — é iluminada por um grandê 
clarão de Epopeia. Um estremeci- 


mento de vida percorre o Paiz, e 55 


almas sóbem como subiam dantes, 
Por mercê d'essa Aventura-gloriosa 
em que os Nossos vão! E por mercê 


de Deus... Portugal ha-de viver — |. 


que já de esperanças viva, 


O Passado alevanta-se do tumu- | * 
lo, e identifica-se com c Presente. |. 
Deixou de existir aquelle abysma | 


que durante seculos os separára. | 
Pois é m'esta hora que devemos 
cuidar de um Portngal maior! E le. 


o A 


mos onde formal-o, mens.senhoves 4. 
aq ato E sabes E é 


- Aprendamos, 

E principiemos as nossas lHices 
com este exercicio enlutar* Fscre- 
ver o nome de Portuga! cem vezes, 
sempre que um pensamento de pali- 
tica venha empecer-nos... 


———— — 


Mas a “tita ao Colegio das Mis- 
sões? 

Ficará para uma das clironicas 
subsequentes. 

Até lá, Fulanito. 


TEIXEIRA PINTO 
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destinado 
de S. Luiz. 

Foi por este motivo de pedido de 
credito no estrangeiro, de diversos 
Estados brazileiros, que o góverno 
da União fez publicar o seguinte 
aviso, com data de 12 de maio cor- 
rente. 

O governo brazileiro, sabendo 
que certos Estados da republica 
procuram emittir emprestimos no 
estrangeiro, considera que é oppor- 
tuno da sua parte declarar que não 
póde assumir nenhuma responsabi- 
lidade actual ou futura relativamen- 
te a esses émprestimos, visto que 
são devidos unicamente à inicialiva 
dos Estados interessados. 

Pelos documentos apresentados 
ao congresso brazileiro, na abertu- 
ra da sessão, verificou-se que as re- 
“ceitas que tinham sido avaliadas no 
orcamento por 108:439 contos, oiro, 
e 671:154 contos, papel, são até 
hoje de G1:149 contos, oiro, e 
468:235 contos, papel. 

As despezas avaliadas em 75:660 
contos,oiro, e 714:495 contos, papel, 
attingem presentemente 54:034 con- 
tos. oiro, e 547:588 contos, papel. 

'Aº divida externa eleva-se a 
102:930:000 de libras e 322.249 :000 
francos e 50 milhões de dollars. 

A divida interna sommava 
1.347 :943 contos, papel, e a reserva, 
de oiro, era de 83:766 contos. 


Yugo-Slavia 


Dizem de Belgrado que a Yugo- 
Slavia contratou em New-Yorz um 
emprestimo de 100 milhões d> dor 


O a e e 
e e e mm 


darmes parscia-lhe ser particular- 
mente desagradavel, porque se man- 
tinha no lado opposto áquells em que 
elles se achavam, e voltava-lhes as 
costas. 


segunãa classe vasio, é instalou-se à 
um canto, afim de evitar que algum 
conhecido a avistasse e fosse ter com 
ella. No estado de inquietação em 
que se achava, entreter uma conver- 
sação parecia-lhe coisa impassivel, 

Ao fim de dez minutos o trem 
0z-so em marcha, € Dara soltou um 
-«.. Mas pensava ao 
mesmo tempo: «Não acabou... Até 
4 fronteira, tenho que recear...» 

A linha, deixando a gare de Ursa, 
ares e prados. Depois, 
elevando-se n'uma altura, dominava 
aum pouco algans jardins e a villa Al- 
bans. Avistavam-se por entre as ar» 
vores, as paredes atijolladas do pa- 
vilhão... Depois, n'am banco, senta- 
dos, com a mão nã mão, um official 
em uniforme azal pallido e uma Fapa- 
riga de velludo branco. 

Foi uma breve visão. Mas Dara 
reconheceta-os. Recostando-se no 
canto do compartimento, disse, bai. 
xo, com um clarão de odio nos olhos: 


suspiro de allívio 


marrinava pom 


construcção . de caminhos de ferro 
debaixo da fiscal'sação americana. 
|Russia 
o 
Na Russia vive-se em pleno regi- 
men da circulação fiduciária. 


e 


Chegou emfim o comboyo. Dara 
subia para um compartimento de 


aos trabalhos do porto | lars, aq juro de 7 %, dos quaes 70 


milhões terão de ser applicados na 


A revista que se publica em 
Moscou e que se intitula «A Vida 
Economica» dá os seguintes alga- 
rismos relativamente ao augmento 
da circulação fiduciaria na Russia 
desde 1920. Assim. em 1 de outubro 
de 1920 o montante da circulação 
era de 745 billiões de rublos: em | 
de janeiro de 1921 era de 1:169 bil- 
liões:; em 1 de outubro do mesmo 
anno 4:534 billiões: em 1 de jamei- 
ro de 1922 era de 17:554 billiões e 
em fevereiro de 1922 subiu para 
29:778 biliões de rublos. 
Ca A RR — 2 
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LEIAM SEMPRE 
O Temmia bo pavio 
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Os SMANDARS” do “Lavrador” preciso altentar com cuidado e com in-. 


Vive-se, na realidade, num estado de 
empobrecimento economico profundo, o 


4 —o 


o — — — 


— Amanhã terá as cartas. Ha-de 
vor quo o sen bello Angelo não foi 
sempre o santinho que paréce hoje. 


Ora a menina Theiss ignorava isto: 
Emma de Orcheve=l, posto que tivesse 
vinte annos, conservava o habito, em 
desuso agora, de nunca abrir uma 
carta que lhe fosse dirigida sem a ter 
previamento submettido a uma das 
tias. 

Foi, pois, a sor.* de Valbrane quem 
abria o sobrescripto, que leu, com um 
franzimento de sobrancelhas. Depois 
do que, metteu as cartas n'um bolso, 
dizendo á sobrinha: 

—Ha engano, isto não era para ti. 

De tarde, aproveitando um mo- 
mento em que Emma estava afasta- 
da, a snr.* de Valbrane disss a An- 
gelo: ' 

—ncebi alguma coisa esta ma- 
nhã. 

E estendeu-lhe as cartas, accres- 
centando: 

—Bram dirigidas a Emma, 

O snr. do Vanessy tomou-as e 
lançando-lhss um olhar, disse surda- 
mente: 


E eeonsteução.., | 


RS Par 


TE conferencia de Genova terminou 
depois de terem vindo a lume ur ê 
da parte das verdades que, de £omeço, 
deviam ter sido lidas em conta, termi- 
no: fracassando como não podia deixar 
de Ser, 


CREANÇAS | 


é) 


dd 


tinctivamente imitadoras, às almas in- 
génuas das creanças puras e aos espiri- 
tos virgens que, demasiadamente osci- 
lam à tona do Mar Humano, imagens 
de desejos terríveis e que terrivelmente 
se propagam no ambiente moral como 
os germens de graves doenças, que pu-. 
Julam n'esses horríveis ambientes, onde 
as multidões se acumulam e que não 
téem a necessaria ventilação. Tudo 
quanto é falso e deslumbra, tudo quan- 
to é ignobil e tenta, desde o beijo simu- 
lado pela arte profunda de seduzir, bei- 
jo que quasi scintila por vezes n'um 
luar de sonho, por entre silhanettes de 
amores enlanguescidos, até aos adema- 
nes dos manequins vivos, qe estreiam 
modelos novos e sumpluosos em sum. 
ptuosos salões, que não existem, tudo, 
perverte tão profundamente quão pro- 
fundo é o silencio da arte sombra e de 
treva... Pe À 
"E comtudo cômo seria bela a sua 
applicação na divulgação de' todas as 
sciencias, de todas as industrias de to- 
das as miserias humanas, de todos os 
explendores do trabalho do homem, de' 
todas as: dores sociaes, de “odas as ma- 
ravilhas da natureza, réalizando-se em 
recintos proprios, amplos e arejados 
como o Golyseu... e eHRA 
Como seria util e emocionante, assis- 
tir, por exemplo, ao drama vompleto da 
existencia d'um pedaço de pão, desde O 
lauçamento á terra da semente do tri- 
“do, 4 génese da planta rompendo, por 
vezes, debaixo d'um pedregulho; desde 
o labor humano derasgar = terra e aben- 
coar com snor a sementeira, que se lhe 
“entrega, até à debulha, 20 carregamento 
“e transporte; desde a armazenagem á 
panificação, “á distribuição, é venda & á 


[sua recepção, : famélica-ou enjoada, na 


casa do pobre ou no palacio do rico... 

Que grande interesse sc'entifico ofere- 
ceria a creação de arquivos anymalo- 
graphicos d'este povo para mostrar aos 


Ora arrastando-se na lama das noites 
sangrentas d> sua historia— ou da sua 
memoria! . - ora elevando-se para. Os 


ceus, d'azas abertas, denfro d'um aero-. 


plano, que parece simbolisar o seu an- 
cei» ardente de Luz, de Liberdade e de 
Paz! « 3 | 


CÉUS Alm ! 


« x 


* e 


quo é, sem duvida reparavel, e que O 
não tem sido tão sómente porque os go» 
vernos das differentes nações da Europa 
pouco ou nada se téem preocupado com 
"um tal estado de coisas. . 
Desde que um chefe de familia que 
-desbaratou. o seu patrimonio, se é àn- 
telligente, immediatamente cuida na re- 
ducção das. de ca casa. Faz 
sacrifícios e exigéos,  . co. 
" E"o que na maior parte dos estados 
| se não tem feito,, 


“Para pórem ordem a economia Er ad 


peja, não basta trepar suma alta 
buna e annunciar aos quatro ventos 


| aos povos que se lhes var dar a paz, 
' é necesario. conhecerem-se as condições 


Fora inaugurada, é verdade, em mêio essa ordem cu as ca da desordem 
das mais amplas, das mais risonhas es- | » nossuir-se o direito e a força necessa- 


peranças e lendo em vista uma grande 
e elevada finalidade, como fosse qual- 
q * coisa como um renovamento, uma 
transformação da face do mundo mas 


nada se conseguiu, nem mesmo a - assi- | 


enatura de um contracto relativo aos 
petroleos, a não ser o reconhecimento 
da immutabilidade das leis no que diz 

Ds | paço . - Aa pennvisiados Gprs 
duvida, e ainda bem, se salientou que 
esse direito existia e existirá sempre, 
pelo menos em raizes civilizados, 


Como parece estar já tão distante o 


dia em que Lloyd George, | ronunciando |. 


o seu discurso de abertura exclnmara * 
«Se nós cumprimos o nosso dever 
energicamente e sem recejos, demons- 
traremos que esta conferencia é capaz 
de attingir o seu objectivo elevando e 
estabelecendo sobre uma base solida a 
paz e a born vontade entre cs homens». 
Na verdade, quando tais palavras se 
proferiam, a menos que ellas não visas- 
sem mais do que a fazerem vibrar os 
applausos, contentarem os inéredulos, 
esqueciam-se as realidades; o lado ver- 
dadeiro da situação e dos factos. 
No fim de contas, em Cenova pouco 
ou nada mais se pode ver do que uma 
duzia de homens de negocios luctando 
por chimeras, debatendo-se com phan- 
I»s=agorias. 
Genova falliu, pois, e a siluação da 
Europa dia a dia mais se vai azgravan- 
do, e a vida internacional hora a hora 
se vai tornando mais emaranhnada. 
Para a empobrecida e revolvida Eu- 
ropa tempo era já que todos voltassem 
os seus olhos, saáhindo, porém. do cam- 
po das utopias, dos vãos ridículos. 
A Europa de 1922 não «, como todos 
o sabem, a Europa de 19]; 
Vinte milhões de homens inuliliza- 
dos. cem miliSes que estão comn mue 
retirados do continente, jnuleis. portan- 
!to, para a Evropa, um capital immenso 
| destruido, ontro paralysado. a casta po- 

Miica completamente remodelada, as 
| relações economicas desconcerladas, 
| incert 
| perança, a hesitação, a perturbação em 


o 


|fodos os governos, eis tudo em que é 


tellicencia. 


—Ah! a miseravel! Pois ella ou- 
sou... à Emma! 

—Minha sobrinha não as leu, por 
que fai eu quem abriu o sobrescri- 
pto... Mas como são ellas enviadas 
de Ursau? 


—A pessoa que as escreveu 0U- 
trora é n'este momento enfermeiza 
no hospital. E' uma estrangeira, a 
menina Theiss. Imaginou vingar-se 
da completa indifferença com que 
respondo ás tentativas que faz para 
que volto ao tempo antigo, depois 
gqus aqui eston, e da maneira como 
lhe dei a entender, que todas as ten- 
tativas d'esse genero eram inuteis e 
ridicalas... Mas estas cartas, minha 
senhora, são do passado—-um pas- 
samento lonzinquo, porque desde en- 
tão formou-se em mim uma completa 
vida nova. Reconheço os meus erros 
de ontr'ora, com lealdade lamento-08 
de toda a minha alma, e peço-lhe que 
não tome em consideração estas mi- 
seraveis folhas, escriptas em dias de 
erro. 

—R' isso o que faço, meu filho. 


E tomando as cartas de entre as | 
mãos do moço, rasgou-as, acrescen- 


tando: 
—Agora tenho confiança. 


a 
eza em fodos os esnírilos. q Jeses- | 


o : 
| ria para se imporem as medidas ne- 


| cessarias, | 
Emfim asseveremos mais uma vez: 
'a ordem na Europa só renascerá quan- 
do. a calma reinar no espirito dos go- 
vernos, o espirito de inter dependencia 
internacional] pairar triumphantemente 
no ambiente de todas as nações e as na- 
ções da Europa, todas é claro, tiverem 
| bons governos 
a 0 


HESPANHA. 


Madrid, 26 de maio 


Do cor. part. de DM Commercio do Porto 


Ainda as festas em honra dos [ro- 
fessores, aviadores e estudantes 
portuguezes — Um bello “artigo 
do marquez de Ouintanar publi- 
cado em «EI Sol», relativo ds 
mesmas — Considerações varias 


Com a - partida dos aeroplanos 
| militares, tripulados por valórosos 
officiaes do nosso exercito, deu-se 
| por terminada a «festa portuguêza» 
—pois foi uma verdadeira festa por- 
| tugueza a que se realisou aqui du- 
|! rante onze dias, que pareceram bre- 
' ves, em honra dos representantes 
ilustres da nossa patria. Festa de 
cultura, festa de pensamento, festa 
de confraternidade, que será como 
um prologo de proveitosas e opti- 
e realisações de interesse com- 
“mum. 

Seguramente, nos ouvidos dos 
| hespanhoes e dos portuguezes que 
| assistiram a este periodo de sauda- 
| veis affirmações  culturaes, não se 
extinguiram ainda, nem se extin- 
guirão facilmente, os éccos das pa- 
lavras exim'as proferidas por labios 
ilustres na imponente solemnidade 
da Universidade de Madrid, no Ate- 
neo, nos banquetes, nos actos offi- 
ciaes e nos colloquios intímos entre 
as personalidades dos-dois paizes; 
porque essas palavras causaram 
forte impressão, ora pela alteza do 
pensamento que expressavam, ora 


| que desejariamos transcrever na in- 


e delle copiamos os seguim 


Hão-de 
dutro! Hão-de visitar-se continua- || 
mente, para orientar a sua vida | 


mtelligencia forte, o alento do peito 


seculos vindouros a sua propria alma. 


é | bosqu 


UR Quarta-feira, 81 de maio 


| pela cordealidade que traduziam 


e maneira inequivoca.As que S. 
M. o rei D. Affonso se di ou diri- 
gir aos cathedraticos, no Palacio da 

de Oriente foram sobremá- 


neira gentis e cheias de elevação. 


Hoje encontramos nas columnas 
de «El Soly um bellissimo artigo, 


| + não só porque nos encanta 
à formosura da prosa, mas porque 
expressa conceitos dignos de ficar 
archivados nas columnas de O Com- 
mercio do Porto, Firma este notavel 
artigo o snr. ez de Quintanar, 


riodos: os PE: 


«O plano de vida vai mudar! Na-||| 


da de continuar ignorando-nos! 


installar-se «cerca» um e 


n'um ideal commum e passar reuni- 
dos aquellas horas que diariamente 
lhes deixe livres o governo das suas 
proprias casas!. , rem 

Tornaram a tirar da bibliotheca 
familiar o poeirento livro da Histo- 
ria e comprehenderam, em uniso 


no, o verdadeiro delicto que esta-| ||| 
vam commettendo, | 


te: ao delapidar a 
herança espiritual dos seus maio- 


res, que necessita essa cooperação, | 


essa assistencia cordial, essa since- 
ridade de propositos que se promet- 
teram agora mutuamente!... 
» Todo Portugal se sentou estes 
dias ao fogo do lar hespanhol: os 
professores das suas Universidades 
gloriosas, que são a realidade, o 
presente maduro, a palpitação da 


generoso da Lusitania; os discipulos 


esses mestres, que são o ámanhã, || 
a promessa venturosa, a flór fra- || 


grante que annuncia a colheita 
abundante e propicia; os sold 

os filhos do ar, os. 
Saccadura Cabral e de Gago Couti- 


nho;— sciencia e coragem! — de || 


aquelles que «por ares nunca de 


antes navegados» procuraram a no- | 


va rota da America portugueza. 
hespanhola, da America. Mispanicas! 
sobre a outra que as caravellas tra- 
çaram, ha cinco seculos, no Atlan- 
tico, que os dois povos peninsula- 
res al de converter em emare 
nostrum» da nossa epopeia espiri- 
tual. Todo Portugal veto E Hespa- 
nha pará mostrar-nos as suas vir- 
tudes. Aesim, vimos a ne capa 
do estudante cobrindo os hombros 
do professor e do guerreiro; assim 
vimos-o homem de sciencia inclinar 


dado exclamar 
Universidade...» 

Tem razão o snr, marquez de 
Quintanar: Nada de continuar a 
ignorar-nos! O de estadista, 
eminente litterato e eloquentissimo 
orador Antonio de Alcalá Galiano 
expressou ha mais de sessenta an- 
nos a indifferença dos dois povos 
d'esta Peninsula, comparando-os, 
ruma imagem feliz, como sua,'ao 


que tudo o devia à 


“apparecem duas aguias, que estão 
sempre juntas, mas cada uma olhan- 
do a um lado opposta ao outro! 


"E a nossa mutua ignorancia, que 
vem de tão longe, adquiriu raizes 


: 3, porque Hore: 1 
sque de petralihine. equivocos 
preconceitos e lendas absurdas! 

Ha tempo abrimos um livro de 
Luiz Trigueiros, «Notas á margem», 
que vem a ser uma recopilação de 
artigos publicados na secção mun- 
dana de um jornal, dirigida pelo au- 
ctor e collaborada por leitores assi- 
duos. pare 

Trata-se de um inquerito a respei- 
to das qualidades e defeitos da mu- 
lher portugueza e opinam diversos 
collaboradores. Passemos por alto 
pela falta de espirito que abunda 
n'estas opiniões e pelo afan de pôr 
a mulher portugueza pelas ruas da 
amargura... Mas sahe em sua defe- 
za um D. João, e para isso não lhe 
“occorreu nada melhor que mencio- 
nar imaginarios defeitos das mu- 
lheres de outros paizes: segundo 
D. João, a madrilena não é mais 
que ordinaria e espalhafatosa! Sem 
duvida, o auctfor foi buscar O seu 
modelo de madrilena a algum café 
de camareras da calle de Tudescos 
ou de Pefiuelas, através da zarzue- 
la chica. Póde-se affirmar que esse 
D. João. que aliás ostênta uma cer- 
fa sufficiencia litteraria de pessoa 
lida... que «s'y connait», nunca viu 
uma senhora madrilena, o que se 
chama uma senhora, não diremos 
já da alta sociedade, mas da classe 
média! E' dos que suppõem que em 
Hespanha não ha mais que camare- 
ras. dançarinas e bandarilheiros!... 
“Todos estes falsos conceitos, nas- 
cidos da igmorancia, hão-de ser de- 
vidamente reetificados, á medida 
que as relações entre os dois povos 
se estreitem e intensifiquem—o que 
tem sido intentado outras vezes, 
sem exito. 

O milagre — convem repetil-o e 
acentual-o — deve-se aos homens de 
sciencia, aos que collaboraram nos 
memoraveis congressos de Bilbau e 
de Sevilha e, ultimamente, no da 
cidade do Porto, onde culminou » 
sympathia. pela admiração reéci- 
proca, entre os sabios e intelle- 
ctuaes dos dois paizes. 


b 


Então, hespanhoes e porluguezes |. 


podemos exclamar, paraphraseando 
o que diz o enr. marquez de Quin- 
tanar em um dos trechos transcri- 
ptos do seu bello artigo: Tudo o de- 
vemos á Universidade!... 


8. J. 


— nd a e em me e e e e e 


Angelo disse com um reconheci- 
mento emocionado: 

—2Oh! minha senhora, quanto lhe 
sou agradecidol 

A snr.” de Valbrane estendeu-lhe 
a mão. E quando elle a estreitava in- 
clinando-se resveitosamente, ella dis- 
se com um dos raros sorrisos que 
tanto lhe adoçavam a physionomia: 

-—hAuctoriso-o a beijal-a, meu fa- 
taro sobrinho, em signal de completo 
accordo entro os adversarios que 
eramos d'antes. 


XX 


Doze dias depois, um dos antomo- 
veis de Ergival conduzia para a velha 
morada patrimonial dos Vanessy a 
sor.* de Valbruns, Emma e Angelo. 

| Esto queria fazer conhecer á noiva a 
sus futura residencia. Visitou, na 
companhia do noivo as peças sober- 
bas, decoradas com um iuxo aristo- 
cratico, os jardins e o parque atra- 
vessado por uma torrente, saltante, 
Emma dizia: «que bonito, como é 
bello...» E Angelo confiava-lhe os 
seus projectos, bem differentes d'a- 
quelles que poderia realisar o Vanes- 
sy de outrora. Occupar-se-iam dos 
desherdados da vida, inclinar-se-iam 


para as miserias que um pouco de 
oiro e muita bondade podem tornar 
menos amargas. Não lhes faltaria o 
campo para essas sementeiras da ca- 
ridade e porque o terrivel flagelo dei- 
xaria atraz de si muitas ruinas, maui- 
tas desgraças moraes e physicas e 
dôres inconsolaveis ! 

Voltando ao castello, os noivos 
encontraram conversando com a snr.* 
de Vanessy e com a snr.* de Valbra- 
ne, nm dos mais proximos visinhos 
de Ergival, importante industrial da 
região, em visita á castellã. Dapois de 
ter apresedtado Emma, a snr,º de Va- 
nessy exclamou, emquanto a noiva e 
os dois homens ee sentavam. 

—2(Queres saber, Angelo o que aca- 
ba de nos dizer o snr. Leinar? O 
Athorre esteve para ser compromet- 
tido ultimamente n'am assumpto de 
espionagem! 

— Ah! E como foi isso? 

O snr. Leinar explicou. 

—B' uma historia que so abafoo, 
porque certas personagens cenhecidas 
seriam accusadas pelo menos de im- 
prudencia criminosa e pela indnigente 
protecção com qne cobriam estran- 

iras. Porque são mulheres, mãe o 


a. 
Angelo disse vivamente. 
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profundas, cuja extirpação será la-| 
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À odiosa mentir 
o bello romance que. principiará a 
sahir ainda esta semana em folhetim 
no Conmrercio do Porto. << 
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* Na sessão do dia 4 de maio da cam 


ra ini go Americano Brazil pros 
nunciou um longo discurso nte 4 


demonstrar que é erro historico 
morar-se a descoberta do nosso paiz 
3 de maio, A proposito leu varios nucto- 


res que pugnam pela correção d'esse 


erro, argumentando que a compmemora - 
ção exacta da descoberta deve ser a 1 
de maio E citou, alem desses auctores, 
a discussão travada na Liga Pedagogica 


do Ensino Secundario. Enviou para a 


meza o segunte projeclo : 

“Artigo 1.'—A datada commemoraçãa. 
da descoberta de Brazil fica nficialmente 
estabelecida em 1 de maio, que será fe- 
riado nacional, 

Art. 2.º—Fea sem effeito o decreto n.º 
1556 de 14 de janeiro de 1890, na parta 
referente á materia, do artigo anterior, 

— Alguns jornaes exaltam o carinho 
dispensado pelo snr. Epitacio ás obras 
do nordeste, em que já: foram gostos 
95.000.0008000 em obras monumentaes de 
barragens, muralhas, estradas de ferro 
e de rodagem, | 

— Por iniciativa do Partido Republ' 
cano Nacional, vai ser proximamente 
erigido n'uma das p cariocas, um 

rande marco commemorativo da “ESco | 
ta da navegação nerea, gloria essa 
que pertence no Brazil. Esse marco 
constará de um grande bloco de granito, 
com tres medalhões de bronze; um de. 
Bartholomeu de Gusmão, outro de “Au 
gusto Severo e outro de Santos Dumont, 

Para esse fim constituir-se há uma 
commissão, que solicitará do prefeito a. 
destenação do local. E. 

Na lista da subscripção aberta, o Pars 
tido subscreveu a quanta de 1: 

— Dizem de Porto Alegre, foi d 
coberto que dois espiões estrangeiros Jos. 
vantavam plantas nas fronteiras gaius 
chas. Apanhados em flagrante, conse- 
guiram evadir-se. q 

—Relativamente ao roubo de 500 con« 
tos praticado em pleno dia em S. Paulo 
na rua 15 de Novembro e de que foi vi« 
ctima um empregado do Banco IHaliano 
di Scouto, ha muita gente que acredita 
ser o empregado cnmplice no roubo, 
A policia nada conseguiu, als agora, 
descobrir, já tendo detido nté o caíxa do 
Banco, Ignado Villela, infructificamente, 

Em virlude d'esse mysterioso furto, 


os deposilarios desconfiando de que à - 


pessoal superior do Banco esteja envols 
vido no caso, fizeram uma corrida, retf- 
rando Os seus capitnes. A, 


—Talvez an damas Theiss? 
—Precisamentei... Então conhe- 


co-as? 

-—Sonheci-as. Ainda que pouco re- 
commendaveis, introduziam-se por 
toda a parte. Encontrei a filha insta- 
lada na intimidade de minha tia Dan- 
gloss e da filha, minha prima, que 
estavam completamente fascinadas. 
Qecupava-se de boas obras, fingindo- 
sa mesmo devota, creio eu. E a 
tia ficou algum tempo mortificada, 
ella que se crê com um faro inevita- 
vel, quando soube o valor moral de 
Dara Theiss, do quem dizix ser en- 
cantadora. Quanto á mãe, estava no 
melhor entendimento com 08 Athor- 
re e o barão era um seu admirador 
convicto. No sen salão enco 
se numerosas personalidades politi=. 
cas e militares. Ella tinha recepções, 
Então é accusado de esplonagem? 

—E'; mas, provenida cedo, pôde es- 
capar-so para a Hespanha. É a filha 
era, parece, enfermeira no hospital de 
Ursau. Mas o enr. de Vanessy deve 
têl.a visto? E 

— Com effeito. Hontem soube inci- 
dentemente que ella partira. .«. 
ir sem duvida juntar-so á mão. 
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Theatro Nacional - 


HOJE— Quarta-feira, 31 de 
maio—HOJE—A's 9 tj4 da 
noite Recita annual do 
bilheteiro J. MIRANDA — 
Desnedidsa da Compa- 
nhia LUZ VELOSO com a 
farça de RUIDISO EXITO 


O ILUSTRE GOVERNADOR É 
. beer ad reaiat 
00009640098 


Estatistica bancaria | 


Deixamos de publicar hoje, por 
CERTO PELA não nos serem enviados, os balance- 


Ho salão de inverno: gande ja 6. Nacional Republicana, "os sesuntesdaneçe 


Popular Portuguez, Economia Por- 
tugueza, Barcellos, London & Brazi- 
lian e Alemtejo. 


o R ——— me 


(EEE Ta 


Foot-Ball 
a ia As finaes do campeonato— 


dentro e Rogerio Peres faz vir a bola 
ao meio do campo, dando assim o 1.º 


pen eae 
onto ao Salgueiros aos 20 minutos. TE 
E qd ie a sodá PERDOE fazem esforços Centro Commercial do Porto 


Como dissemos na nossa edição para igualar e Balbino, aproveitando 


da tarde; effectuaram-se domingo, no 
campo do Bessa, as finaes de 1.º 6 2.º 


cathegoria, entre'o F. C. do Porto e EA a A EAR récrudesces: de 

o S. G- Salgueiros. Do que foram es-| .myos os lados se incitam os jogado- 

ses desafios vamos daí uma resenha. | cs. O Porto está jogando bem e os 
Segunda cathegorla no, pr Jogan* Aa 

, | seus avançados combinam de fórma 


Cerca das-10 e meia da manhã 
quando já & assistencia er 
numerosa, tratândo-se de um desafio 


de segunda cathegoria, entram no carga 


o rede é origina 
campo os grupos adversa dor | está desenvolvendo. um trabalho 


apreciavel; mas 0s seus collegas não 


nei c 
BuBIIOS. tos João Brito tem um dos seus ha- 


bituaes centros, que Tavares Bastos 
transforma no 3.º goal. eae RE ES 


“sob à arbitragem de Alfredo Figuei- 
redo iniciam o jogo, sahindo o Sal- 


Logo na primeira avançada o Por- 
to, por intermedio do seu interior es- 
querdo, marca o 1.º goal entrando à 
bola a roger pelo-canto esquerdo. Õ 
jogo está sendo feito com rapidez e p 
o Salgueiros tem algumas avançadas 
impetuosas, as- quaes não dão, po- 
rém, resvltado pela fórma como os 
azues € brancos: interceptam, espe- 
cialmente o defeza direito. Freire 
está jogando de fórma excellente, 
sendo bem coadjuvado pelo interior 
esquerdo, que algumas vezes leva a 
bola até o campo adversario, embora 

«não comsiga marcar, umas vezes por 
-talta de remate e outras pela manei- 
za como Emilio allivia com os seus 
pontapés habitudês. Aos 40 minutos 
"o Salgneiros corre até ás rêdes de 
* Mesquitae o avançado=centro conse= 
- gne estabelecer o empate, terminan- 
do assim o primeiro tempo. 

Durante o intervalo discute-se com 
animação nas bancadas, inclinando- 
gb a maior parte-da assistencia pela 

— victoria das encarnados, visto a sua 
“Jinha ser mais pesada e os homens 
“do Porto parecerem extenuados pelo 

calor violento. 

(O arbitro dá signal para recome- 
- gar-o jogo e então os azues e bran- 
“cos revestem-se de energia invulgar, 
- “carregando continuamente o campo 
“adversario. Aos 53 minutos a ponta 
esquerda passa e o avançado-centro 
» do Porto marca 0 2.º.goal.. Regista-se 
- uma carga dos zzues e brancos; q 
“Jeeper abandona as rêdes para-dsfen+ | 
“oder; o interior direito precipita se e 
perde accasião unica, . o 
o ponta dircita |* 

es tenta defen- 


d 


+ 


ed 


mto 
h guarda-rêd 
“der a pontapé, resaltando, porém a 

«bola para: dentro -das' rêdes, dando 


““adxersario exerca um dominio abso- 
“lato. Freire e o interior . esquerdo 


- «veis os tres restantes pontos, dando |: 


“assim a victoria ao Porto -por 6-1, 


Repara og o a sê + Primeira categoria 


-. Como era de esperar, foi incalcu - 
“ «Jaxel, a, afiluencia de espectadores 
para presencear este encontro que se 


mais do Porto e do Salgueiros. 
Ferto das 4 e meia, com o campo 


Tórma: nor 
0,» Porto—lLino, J. Cardoso, Arthur 
- Augusto, Motta, Vellez Carneiro, Flo- | 

- “xiano, Brito, Balbino, T. Bastos, João 

— e Nuhesie Cal... - 


— Jssopel, Neca, Monteiro, Machado, 


- “Carlos Augusto, Illidio, Reis, Ameri- 
go Teixeira e Abrahão. 


A bola. de sahida cabe ao Porto, 


que avança; a defeza do Salgneiros | d'esta fórma os campeões do norte e foi o À 
— imtercepta, mas Floriano apodera-se | do sul vão bater-soe no campo da |reiras da Companhia Carris. 
- do espherico e chutando forte manda | Constituição. AE caio E DA ? 

Entro os dois teams adversarios ha | protestando contra o edital de 29 de 
dezembro de 1920, em que os autoa- 
nará este encontro summamente in-| dos paguem 19300) e o autoante re- 

a A A do 53000, e officiar-se a todas as 
bitro escolhido é, segundo | suas congeneras c bem assim á Com- 


EA. 
P 


E orto;- Julio Cardoso falha e du- 
“xante:; algons. momentos as rêdes de | 
 Linoestiveram em petigo, O jogo ar- 


ça -rasta-se com nervosismo e a bola 
enviada fóra repetidas vezes, Os en- 
E carnados estão dominando e Motta 


a muito | excellente, dando isso ensejo a que 
João Brito prepare uma formidavel | occupou-se da proposta de lei sobre 
ás. redes do Salgueiros, que |o inquilinato e das propostas de À - 
o 2.º ponto. Carios Augusto nanças, assumpto: este já largamen- 
te tratado na sessão extraordinaria, 
realisada em 9 d'este mez. 
- Ainda sobre as propostas de f- 
nanças, a direcção resolveu telegra- 
phar á presidencia da camara dos 
deputados nos seguintes termos: 
« Ex.mº presidente da camara dos de- 
ara igualar; mas pela falta de ligação putados, Lisboa. —A direcção do Cen- 
entre os seus dianteiros, não conse- | tro Commercial do Porto, confirma o 
gue passar os dois defezas adversa- 
rios, que alliviam com opportunidade, | 
especialisando Arthur Augusto. N'uma ácerca das propostas financeiras, 
carga do Porto, Pereira dos Santos dá 
origem a um penalty, com que Arthur 
Augusto marca o 4.º ponto. Com este 
resultado o Salgueiros desnorteia e 
assim o Porto domina nitidamente. 


que as suas rôdes sejam furadas, 
Apezar d'isso, aos 65 minutos, João 
Núnes passa o espherico a Tavares 
Bastos, que marca o 5.º e ultimo 
ponto para.0 seu grupo. O campo do|g 
algueiros continua a ser invadido, | ga, snrs 
uim Paulos Teixeira, Adolpho José 


tendo os medios encarnados um tra- 
odrigues e Francisco Guedes de 


balho intenso; n'uma das phases de 


“los avançados do grupo do Covêlo, 
vêem morrer as suas avançadas nos 
pés dos backs adversarios, que se| Industrial Portuense, Limitada, com 
transformam êém duas barreiras, 
- Assim termina o desafio com a| do explorar o ramo commercial, para 
victoria do Porto por 5-10. Com. este 
resultado o clnb da Constituição ficou [fabrico e maior desenvolvimento de 

É a; | producção, se constituiram em 80- 
Resumindo: — Desafio interessante | ciedade sob a razão de Fernândes 
Lanha & 0.º, Limitada, para a conti- 
aquell6 ramo de négocio, 


ecia- | Campeão de 1.º cathegotia; 


e animado, com phases. curiosas. 
Muito melhor seria, porém, se O |nuação d' 


de maneira tão desas tada, . 


teresse, 14,9 


o Porto e o Sporting. 
o primeiro desafio, que se disputa no 


Fx + fóra, Os encarnados estão empregan- |. 
Ee de a correm-ao campo | uma aproximação de forças, que tor- 


bem um- centro de Cal, estabelece 0/ 


oadjuvam: Passados poucos minu- 


Os encarnados empregam esforços 


- 


Do grupo vencedor ealientarémos:; 


o so REto ta Do rHigaIs 
O porte contra sporting - ” 
Está definitivamente resolvida a 


: Cc. "| disputa do Campeonato de Força suniu 
Ra pigiair o Mo an ay Nani, de foot-ball, o-qual se effectuará entre | dencia do sar. Manoel José Dias Vil- 
0 n - 


laça. à 
"Resolve-se: officiar á camara, dan- 
todo o apoio d'esta Junta ao protesto 


proximo domingo, para esta cidade e | que a sua congenere da Foz do Dou- 
to, foi contra a supressão das car-| F 


A sorte favoreceu-nos indicando 


Feras ana: E 
Oa 
panhola. 

O segundo desafio efféctua-se em 


b. - po tentar defender envia, com um | Lisboa, no dia 11, no Campo Grande. 
Opportunamente daremos. mais! |. 


- pontapé infeliz, a bola-ás redes do 
-— Sem proprio; grupo; Lino defende já 


"cia causando, por isso, serios trans- 
- tornos á imprensa d'esta cidade. | 
- A hora agora marcada faz com 
- que muita vez os jornaes não possam 
“aproveitar os correios chegando, por- 
“tanto, ás diversas Ipcalidades a que 
- se destinam, com um grande atraso, 
9 "Não haveria meio de-se remediar 
“este inconveniente? . o 
“éid; ”" Esperamos que se ponderará os 
] - graves prejuizos que tal facto occa- 
% =iona. rip is 
e A yr ao ds 


- “+ Gongresso ferraoviario | 
Ea “Nos dias 2a 4 do proximo méz 

realisa-se em Lisboa o primeiro con- 
4 gresso ferroviario portuguez, no qua 


= ;Sgerão- versados: importantes assum- | 


“o «vptos da. especialidade. , 
“77º cBntre outros: serão apresentados 
rogo congresso as seguintes theses: 
o «= WSalarios e condieções de trabalho 
- na industria ferroviaria de Portugal 
-“ “ecolonias. relator Miguel Guerra, 
E ferroviario do sul e sueste; Projecto 
'dos Estatutos da Federação .e lela- 


“- atorio—Preambilo, relator Mignel Cor- 


ss vreia, * ferroviário -do-sul e sueste; 
 'orientação edeglogica da classe ferro- 


“.. viaria e sua posição perante às delt-. 
“= pexações dos Congressos: Oporatias |. 


"+ Naciónaes e Internacionaes, relator 
* 4 grilos Guimarães, ferroviario do Mi- 


— Vo vips Douro; Instrutção: pedagogica: graude amigo do infeliz - compositor, 


fios dos ferroviarios, relatgr Antá- 
| as Eni olozó Piloto, -ferroviario: do sul e 
vê" anesto; o Relações” Internacionãâes, 


hei 


-— gul e suéste, 


|transpor a fronteira para Hespanha 
te os dois ultimos por serem os seus| 


“ye 


amplás informações, 


Me - Y e a 


“Ao juizo de direito da comarca de 


pa foram entregues os trabalha- | 
dores Fernando.e Sousa Villas-Boas, | 


R 


cebe 1 


ão clandestina | | 
Cm  ' Prisões?) 


rança. 


telegramma que, erfá 4 do corrente, 
teve a honra de dirigir a v. exc.' 


apresentadas ão parlamento; e nova- 
mente apella par o poder legislativo, 
como legitimo representante do paiz, 
no sentido de que sobre as reféridas 
propóstas recaia a mais reflectida é 
Floriano e Vellez Carneiro, este ul-| patriotica discissão, a fim de serem 
timo magoado no braço direito, estão ponderadas às razões que esta Ásso- 
jdgando admiravelmente. N'uma das 
cargas Tavares Basto aproveitando |em ) 
um centro de Cal marra novo goal | das Finanças, em satisfacão ao pedi- 
que Rogério Peres declara em off-side, 
Pouco tempo depois termina a pri- 
Eae rs E e Ap + a Creacagneod 
“Passado o habitual descanço o tterina SE' 
jogo recomeça e o Porto continua a Participações 
dominar. A defeza dos- encarnados 
está melhor que a linha de ataque e 
inutilisa a maior parte das avançadas 
adveraarias. Maga (nasais a pp usiê pó, 
efozas apreciaveis, impedindo assim | tendo o fallecimento dos socios, snrs. | justos e me g titulos, da distincta up Cesta pagasse 
| rr madame Christiná Reis que ca Van Ms ode da 
com ampla voz de contralto, nitida de concelho da Rezoa onde os incommados 
dos iry rica da ani: a sa, se 
gura de tons, de inflexões inteligentes , : 
Eta. camom o Au da sÃio é 87 vera soa a como 4 Teo 
ae do ga ar at um brilho e um . qeste concelho qualquer remessa de vj- | Ci 
eso dE NC rpretação que lhe Me: nho, ou generos como azeite, nzeifona, 


ciação aponton no meémorial enviado, 
em 11 d'ests' mez, ao snr. ministro 


do de s. exc.*—Duis A. Marques de 
Souza, presidente da direcção.» 
mares met ma pa (E er 


Aútonio Josó de Figueiredo e dr. Al- 
varo de Vasconcellos, determinado a 
modificação da sociedade, resolvera 
admittir como socios novos os anti- 
os émpregados-interessados da ca- 
ra, José da Silva e Sousa, Joa- 


maior interesse o guarda-rôdes de-| Amorim. - 
fonde de fórma surprehendente trez à hi 
ataques seguidos, passagem que ar-| .. Partici 


rancou muitas palmas á assistencia. |nandes” 
Apezar de todos os seus esforços, | San 
Jo! 


| quintetto do Salgueiros. não jógasse ficando & gerencia confiada“ ão 


snr. José Fernandes Lanha, 


“ 


Os dois dacks, Floriano, Vellez Carr| | atas + ECT 
neiro, Bastos, Cal e Brito. Do Sal- O pão Ra dec peso 


gueiros; Magalhães, P. dos Santos; 
Neca e Carlos Augusto. A arbitragem 
de Rogerio Peres foi imparcial e 
“annunciava animado, tratando-se de | muito attenta. 


a A-policia apprehendeu uma canas- 
tra com 241 pães, que não tinham o 
DE As peso legal, que eram conduzidos por 
No final do desafio effectuou-se a | Uma vendedeira da padaria Taboense, 
S Festa Nacional de Educação-Physica, 
“completamente pejado, Rogerio Pe-| na qual a mocidade das nossas escolas 
res faz alinhãr os grupos da seguinte executou alguns numeros de int- | go a padaria autoada. 


— Junta de Ramalde, 


Reuniu esta Junta sob a presi- 


da rua de Cima de Villa. o 
O pão apprehendido foi mandado 
distribuir por-oasas de caridade, sen- 


-—— >-<» 
Vinhos para França 


SETE ho | | Continua a ser consideravel a ex- 
mr | | POrtaNEp de vinhos do Porto para 
- E E ; o 

. Durante este mez sahiram do nos- 
so porto, com destino áquello paiz, 
nada menos de 12.800 pipas. 


". As propostas financeiras 
Em sessão ordinaria, ante-hontém 
realisada, a direcção do Centro Com- 
mercial do Porto, entre os varios as- 
sumptos que mereceram a sua atten- 
ção, é dos quaes daremos o extracto, 


00409909 


—<—————— —— 


«nos os. snts. José Fer- 
a, Antonio Pinto dos! 


socio 


am<————————— | 


Officiar ao snr. governador civil, 


6! nos informam, de nacioúalidade hes- | missão Exevativa das Juntas para 
do macdota dad he no socnngam vste protésto: 


João Sobral da Silva, José Faria| ' 


Eiras, José Fernandes de Brito Ju- 
nior, todos de Barcellos; Manoel 
Monteiro do Amaral, serrador, é An- 
tonio Leal, ambos do Porto de Móz; 


Manoel Dias, lavrador, de Pombal; |: 
José Luiz da Silva e Seraphim da |. 
Costa, pedreiros, ambos de Viana do | 


Castello; Victorino Gonçalves, traba-| ' 


lbador, de Espozende; João Gonçal- 
ves, caiador, e Rosa Vaz Moreira, 


ambos de Valença, todos presos pela | 
policia de emigração clandestina, |' 


sendo os 10 primeiros por tentarem 


o 


engajadores, 
“Grupo dos Modestos 


“A festa a realisar no Grupo dos 


Modestos, em- homenagem ad distin-| 


cto maestro Manoel Benjamim, efie- 
ctuar-se-ha em principios de junho, 


não estando, porém, o dia ainda mar- | 


cado. - 
-— Manoel Benjamim - está. cego e na 
impossibilidade de mais trabalhar. O. 
Grupo-dos Modestos solicita o altruis- 
mo e magnanimidade de: todos os 
portuenses, perante -o infortnnio e a 
desventura do infeliz maestro. 


tto amador snr. José. de Brito, coma, 


far-se-ha ouvir 


-em - differentes tre- 
chos: =: 


-— Qs bilhetes continuam á venda na)... 
“ = volator Miguel Correia, ferroviario do | casá de musicas-Eduardo da Fonseca 
é : E 1& Filhos, á praça de Carlos Alberto. 


-Alóm da comedia-«O senhor rou-| : 
bado», n'am dos intervalos o distin-| .: 


. 
o. eu us + e 
o - "e 

o 
: “+ 
m 


= 


e —eeeee a + DD 


- - "Contas, 
ACTIVO 
CAIXA ..ccseverccoverrcrorserccsas 
“Dinb. dep. em outros Bancos... 
Fundos Fluctnantes...z..-.cve.e 
Acções por emittir.........ere» 
Acç. doc/pant, do deo. de 11-7-94. 
Cambios ..s..seseccrssensos qa bens 
Letras descontadas e trasfer.... 
Letras a recober,.......eececsess 


Emprestimos e «fc com canção. 
Idem com canção das prop. aoç. 


“Agencias e correspondencias... 


Devedoros geraas......ccusearuss 
Acções: prestações a receber... 
Edifcio quo cêonla.bene..." E dão 


* Moveis, gastos dé installação.. 


Gar. pur c/oroff. dep. o div. Vs. 
ttastosger.; cont. o impostos... 
Transacç, suspens. 6 .c/mtcr..... 
Exec., let. prot. e em liguidação. 
Bens adqg. por exec. 6 arrem..., 
Let, canc., byp., obrig, aroceber 


* se diversas contas dovédoras,.. , 


“> PASSIVO: 


a corsbvan dé coca vins soonsasss 
Notas emittidas:...csecessussses 
Fundo de roserva.cesessesvos peso 
Reserva purg liquidações:..s.se 
Depobitos ú ordem een..." sáva 
Depositos a praso...:..cesees» ... 
Letras-a Pagar. «eeecrsessresesos 
Prorthis.: resg. de emis. de not... 
Agencias é correspondentes,.... 
Crédores gÓraes.. ...exsvessees ves 


“Dividendos q pagar. ..cvenserene | 
AR Ganhos O pordas...secsesseeacass 
"Garantias por c/e., crédores de 


* ef? «eyositadose div. vale... 
Caixa matriz o Álises,.esresesses 


-Caixa Economica...esseeeneeesso 


Impostos...» nesesasas .esennâcuss 
Obriczações a pagar. veneno. 


À LU d To Õ e S tituindo um documento sympnthico 


TT 


red dia a a sia O para esse effeito o convite do condis- 
pente e sa ao piano é: canto, é eipulo Francisco Maria da Cunha o 
bão 16 a que raia grande |actnal direetor clinico das aguas do 
parte do sa estas do Passos Ma- Tirbgo, para que a proxima reunião 
noel. Promovido péla brilhante e talen- 

tosa professora de canto madame Chris- |. Da acta d'esta festa foi en 
| ir | | carre: 
RR RAR cia Ps rp er hr Po ado o a João Barreira, illnstre 
E professor d'arte na Escola de Bellas 

que decorreu , Artes em Lisbo- 


pg po Pi e emtanto permitti- O , l / d | 
do salientar as bellas qualjdádes de vz - O-jmposto «ad: po 
de D. É rr Amado que tanto. P : da + alorem: : 
no duetto da «Atdas, cantado com & sua Foi já reconhecida a Amuraticabi 

E À o ir a dede dios monstruosa - medida o 
Reis, como nio'solo do «Salvature Rôsa»,- cida'no nosso -paiz pelo' imposto” ad 'va- tos vidros ficaram estitiáçidos e em |a reunirem hoje, pelas 9 horas da hamemos a attan 
e er Dae e de ef. Inremm. Os pro 'zos que a appticação * muitos telhados'se v8em telhas par- | noite, na cscratária da Junta, a fim pede-nos. que camera 
D Abs rr x uwro NuO, e deu com esse imposto -casionou nas terras tidase outras farádas, tal o tamanho | de ser tratado um assumpto de alto | estejam nas condições. PGR aço 
a dia adro O MTL eTo Souza Pereira cnde foi posto em execução é já de- das pedtas é violencia das pancadas! jinteresse. * 7 ções -decppan 
abila de” loconda», pod UMA voz mais conhecido, ontra-elle sy rani-| ' Debaixo das videiras, vêem-se | az, “— E | 
a e recursos e das melhores pro. fsstaram todas as localidades por-verem | muitos cachinhos derrubados o 08). 


tes, o qual deve por consequencia assu- 14 r causa do referido imposto de 
mir ym earacter altamente artístico, na E 


bem escusados. E ÇA E 
Moreira de Sá, Eduardo da Fonseca é| A monstruosidade d'esse imposto está 
Sala Mozart. PRENDE | e: 


se-ha no salão nobre da Assembleia qe vêz que o imposto «ad valorem» só 
Commercial Portuense, uma Solrée-Con- . sonfribue para crear obstaculos e tornar 
certo, organizada por madame Albertina ainda peor a carestia da vida pelas dif. 
Rosas de Figueiredo, distincta pianista riculdades que acarreta aos qe desejem 
da “Assembleia o pelo brilhante violinis- ! enviar, de uma para outra. terra Os seus 


“ “ânte-hontem, & noite, na 'Avenida |. Hu bastante tempo que por falta 


raz, alli andava passeando, proxi-|. As 

mo da praia, cabih ao mar, Mae d'esta cidade tem dirigido ás entida- 
guindo, depois de alguns esforços, | des competentes não téem sido ouvi- 
salvar-se a nado. das, apezar dos prejuizos que um tal 


de giro acompanhou a casa o snm. 


| f is né. o 
a | AR Estr E IES e : 
e -. : qr -. z MR á ça - es e | : im DE 
= o) Última representação da assombrosa peça em 3 actos, de Dario Nicodemi » manhã, quinta-feira -U MA-REPRESBNTAÇÃO das == emo oo Ultima semana de espectaculo 
tal ; . Ra ; + s z 
Quarta-feira” ALMA FE Re TE | DUAS CAUSAS. ae | Ee: “SP 
ás 9 1/4 Extraordinario trabalho de ALVES DA CUNHA é de BERTHA DE BIVAR | | | — Apaga querida do publico pela Companhia Alves da Cunha 


Palacio de Crystal 


O 
— — 


Hoje, à noite CINEMA (est.) 


JARDIM 


“As trovoad as. | Escola Commercial pra r 
PASSOS | - Opsous ortottos 


€ de Oliveira Martins 3 is 
| oe Mir pe + al 
gds AD bra dor Na segunda-feira os alumnas de Royal 


MANOEL = De dia, diversos recreios = 8 |... - io POr uma fafoop : Tecnologia—3.º Engl desta Escola, ESSO: PR q 
ie ÉS "-Mantem-sa o tempo irregular d'es- acompanhados do seu professor, snr. RR 
À Das 9 EM DIANTE JANTAR-CONCERTO.. do O rota orestvo | dr. Lavrador Ribeiro, fizeram uma vi- |] Ultimos. espectaculos desta fam 
8 Grandinso programma dé . Sião. | calor que tem feito.. cn | sita de estudo às magnificas installa- porada antes da installaçk à do: 

ee] |- meme | RAS dao rovoidas o cinva ode do pioager à piniicação da do e 

== ESTREIA == & Ê virem por momentos refrescar a|ciedade inqustr ança, ada "2 Po om >| 
ES e Curso medico de 1891.9292 AUT DEDOS, O calor continua esp céu tendo sido, alumnos e professor, gen- N ME PS + 8 

Jornal n.º 4 E Ea es denuncia novas perturbações e núvas tilmente recebidos pela zelosa dire- Hoje RD " ás 10,80... A 
“Monumental successo Comeisotando o seu 30,º anniver: hipvogdas. APR E Sina ARE 7 ção, deita importante estabaleci- | espeoctagulos ; 
da primorosa e sensa- sario de formatura realizaram o seu Nas provincias“tambem asttros| mento I&ora. esa 
cional ESTREIA DE jantar de confraternisação em 25 do voadas se téem feito sentir com vio- A'manhã, continuarão as visitas Grandiosa festa de homenaçs ) 
—=— HONTEM = === corrente, no Palacio de Urystal, os | lencia causando desastres o prejuizos | de estudo. E beta aos populares, queridos, fer 
BBB BB BBB medicos d'esta CHESO, notavel sob o materiaes. 1 j Jg —em—— a (3 6 — o tejados e inimitaveis olowi P 
ponto de vista de solidariedade aca- — ii Em Rio Tinto . PIPPO Q IF rr 

demica, pois que sendo o maior de Braga, 80,—Hontem, á noite, pai- 7 B El FE 1 
então ss reune com regularidade |rou sobre a cidade forte trovoada, Representação Os idolos do publico * “+ 


que demorou muito tempo, não cau- 

sando, felizmente, prejuizos. . 
Esta tarde voltou a trovoada, pre- 

cedida de grande aztiaceiro, 


annual quebrada desde 1918 pela per- 
da do illustre professor Candido de 
EE fem Perigo honorario. 
o jantar que decorreu com muito 
ESSUAR E AA Ta CuAÇãO enthusiasmo, esfusiante de recorda- 
=Euardando o ncoenhto. ções academicas, concorreram os drs. 
gardando o Incognio oãa Barreira (Lisboa) Antonio dos 
5 partes pela gentil Mar Santos Pinto, (Carrazeda), Lanriano 
marida Fisher de Brito (Vianna) Castro Soares (Es- 


É» actos pelo grande acto que apresentarão em c; da q 
Emil Janing. Surpre- “a 6 
hendente a«mise-en- 


Uma commissão ce bia apa em pectaculo- - 
tio Tinto entregou hontem ao snr. | dE. 
sub-director dos Hoginhas de FSREO é Intormalos maio RE tes, * 
do Minho e Douro, para a fazsr che- arian an ta Paviçe 

gar 8o nr. director, uma represonta- || € original atalhão la das 
ção pedindo a paragem alli de todos O comico e irresistível 7 


boi idos, b Aero ár RR 
os comboios rapidos, bem como so) Pastelalro improvisada: 


Valtadares, 29 —Desde a meia noite 
até ás 2 horas pairou sobre esta fre- 
guezia uma formidavel tróvoada, que 
apesar de espalhar bastantes faíscas 


- . E , + ! E o E e o : = 
ATE TIRA pinho) Joaquim da Silva (Estarreja), |º gausar panico, não fêz estragos. | segundas-feiras passa ás 6 6 45 pois |10 granilosiss] DO erofes 
Por e Manuel Milheiro (Granja), Alberto de. EO DO a .— “a Peace É és LEVES de ger dá estação de segun- A aa RN 
gomica Aguiar, Ortigão Miranda, José Vicen-| . Murtosa, 29 — Hontem, dê tarde e | da serve uma população numerosis» qui nunca 


Concerto no te, José Guedes, Gaspar de Castro, | Stande parve “da noite pairou sobre sima, se parte 


teto Alberto Pimen- Jorge Vieira, Adolpho Arteyst e Al- nós uma forte trovoada, com muita Espa = —€— apmádia «êm aro 
ta — Buffets berto Magro, do Porto. |chnva, que beneficiou a agrihiltura.| RR e e um outro intermedio que -consiltg 
[TPI PETS " Os auzentês associaram-se festa |... e Junta Patriotica do Norte VERDADEIRA SURPREZA 
Amanhã — Abertn enviando carinhosas saudações é en-|.. Arcuca, 29 —José Gomes Ferréira dm So 

e EA TO = Q=45 b4 


a 


Chrnadas —Devem comparecer nã | q sm === 
séde d'esta Junta: O soldado Valen- ES a: 
E Bariooa “Santa a E ig Hoje é o dia dos tri 

eiro Barraca e a família do sol. a Di 
dado José Alves Pinto. Deve compa- Gargalhada, Rib 
recer tambem com urgencia Thereza AI MINHA MÃE TI 
Soares ou Thereza Soares da Silva, | ||| No programa todas as atracçõe: 
do Porto. É da companhia equestre | 

Pensões deferidas —Deolinda Fran-| ES a 
; cisca e seu marido Domingos Fran-| || Amanhã —Uma estre ag:* feira 
nada sofrendo o seu irmão que iá ajcisco já ha muito (desde 10 de no- —Festa de homenagem aq: 
poucos metros de distanciã, nem o |vembro de 1920) que teem ordem de | «regisseur» José Figuettos 6. 
gado... E do “Ireçeber. Compareçam. Emilia Pereira | |] 80 secretario da mpre ae: 

5 = da Silva, foi-lhe concedida, devendo | 6) ==esmEmseste=ssass e 
— Villa Nova de Poiares, 29 —Nos ul!- | aguardar ordem para receber. | 
timos dias o calor tom sido asphi- Pensão indeferida —Foi indeferida à ee, 
xiante e grossas nuvons de trovoada e Deolinda de Jesus, moradora na| ———— >= 8 — 
se acestellaram no horisonte. ua do Rosario, 14t, d'esta cidade. V: d Gi. der 

No sabbado, 27, ao sul d'este con: | Deve comparecer. j a [a Cs 
celho o: n nascente já a trovóada ss! — Sua 0 mL = == 
fez sentir; mas hontem pelas 5 horas x 7 REA 
da tarde desencadeou-se sobre nós Reunião em Paranhos Chás dançantes. 
uma terrivel trovoada, acompanhada | esa | que do Bessa ,., 
de grossas batégas de agua e de A Junta de Parochia, Centros Evo- adm 
gbundants-graniso, algumas pedras, Incionista, Socialista, José Falcão e Com a aproximação 
do tarmnho-d'ovos' o até laranjas, Demoeratico, professores das escolas | domingo, 4 de.junh 
causando excezsivos prejuizos nos . -fiiciaes, Grapo de Adueiros, Clubs | siasmo no nosso meio « 
vinhedos, oliveiras, mithos e'em'to- Beneficente e Recreativo e Confraria | chás dançantes que o 
das as plantas, que os ultimos calo. do, SS. é Senhor Jesus de Paranhos | co offerece aos seus socios, . . 
res tinham desenvolvido muito. Mui-| convidam os habitantes da freguezia| A ilustre direcção d'este Ger 


de 28 annos, solteiro, lavrador. do lo-. 
gar de Tebilhão, freguezia de Cabrei- 
ros, deste concelho, quando no sab- 
bado ultimo séntit aproximar se a 
trovoada, diriglu-se do" Alto do Caudo 
para esperar alli úm seu irmão que 
guardava o gado, - RO a? 

Quando já seguiam com o gado 
para casa, foio infeliz rapaz morto 
por uma faisca que cahiu a seu lado, 


O e east 
vos = b om muitos, alegres e expansivos 
— Banda — Iluminação À brindes “08 audontas PiostintaR e fa- 
| ATO. = Tt : úilias, terminou esta sympathica fes- 

ta por uma quéte aberta a favor da 
familia d'um condiscipalo fallecido e 
cujo total deve attingir 5008000 rece- 
bidas as quotas dos auzentes, cons- 


da intima solidariedade que une este 


curso. | 
F - Foi recebido com carinho o alviltre 
Recital de piano e canto |go-illnstre medico é condiseipúlo 


Aguiar Cardoso (Feira) para que as 
Foram verdadeiras horas de enlevado ' ronniões fossem intimas a ocitando de 


. 


[8º realisasse na gua casa em Souzel. 


Tendo agradado muitissimo todos os - str a siá ESA = 


abusos, não será perm 


A Peguei » "que não era mais do que-um- entrave á | pompons:Cespídos:-da sum frondosa ae sp AFeRps 
O snr. José de Brito modellou os. expansão do -commercio ou da agri-: olhagem causam uma impressão do- Mundanismo lda de senhoras que 


- Commerciaces | seus «Cantos» com voz agradavel de cultura locães. No em it À PE voa 
RE 2%) aí as - tanto em algumas | lóroga e aterradora! Os prejuizos são dps 
Tr — "0. timbre e segura de emissão, agradando “terras persiste o-imposto contra: RR o | Cnormes e mais véem gu da as| = tadoras dos | s-convite: 
Participa-nos a firma José de Vas- muito, . ta . “bom senso que está a indicar ás cama- | dificuldades “da situação dificil atão «A . ' e ; 5 quer os socios do Cent o: 
côncsllns Monteiro, Filho & 0.4, quo, Porém, as-hontas da nóite foram, por ras um ontro processo menos: odioso | 448 nos encontramos é isto quandoo!. . | . Partidas e chegadas PURA Sed ci fe o no 


governo se dispõe a augmentar as y devassa o 
contribuições! Não póde ser! Façam| Partiram para. Lisboa os snrs. do E pede E 
reducção das despezas e” onham cô | Araujo Santarem, dr. Eduardo Men-| tados 0€ seguintes: c ico 
bro a tantos e tantos esperdicios des, Arthur Mendonça e familia. | nhoras: e Pego, Do 
e sá depois terão força moral para! -—Acompanhados de sua familiz| Maria Borges Boa Ti 
pedir ao contribuinte maiores sacri- aeguiu para à Figueira da For a snr.| Christina Pereira Mendes d 

a EURE AO D. do Loreto de Borja Trin-| Moreira, D. Beatriz de Paiva 


causados ao commercio são manifestos, 


As... to + 


Aguim, 20. Hontemm,- das '5 da 8) “Oipara Ida guira Brandão, D. Leonor de Ai 
guim, 90, das 5 ás 8) Para Lisboa a Rosa o 
deou-se sobre | Alvaro Pinheiro Chagas SE A nerdá Coutinho e Lemos (Seixo), D, Bi 
esta região uma violentissima tro-| Andrade. ca de Almeida Coutinho é Ler 
Ivoada, acompanhada de suecessivos|  —Com sua familia seguiu para Ce- Saltomayvor, D. Isabel Mari 
relampagos, Que-no astro cruzavam |lorico da Beira o sur. Manoe Braan | Meida Coutinho e Lemos 
de todos 08: lados, chovendo forren-| camp Matheus. zielia da Veiga Ramaina Gy» 
olalmente durante o espaço de-duas| —Seguiram no rapido os ents. D. | Graziella Maria, D. Mara 
horas, beneficiando em extremo a/Maria Serpa Ferreira & Ailhã e dr. Jor- D. Maria Amelia Veiga R 


Jausos. | 
| “batata, carne de porco, fructa, legumes, 
Os acompanhamentos 80 piano do eso 4 necesario que o expedidor pague 


É, demais snniesticd Tpor qualquer dos óutros géneros sem à 
- Concerto na sala Mozart ti 68 FeBpentivos chefes € » estação não 
Y "e 08 ndmittem a despaçho.; EU” 
Em ohemnagem á grande notriz Vir. É Pera as pessoas que residem na Re- 


GIL 
zr 


ginia, renlisa-se no proximo dia 2 de «os o prejuizo da epplicação não é tão agricultura,. principalmente os milha 'ge Ferreira e D. Sophia Ros “| tigão, D. Margarida e D, Ami 

junho, pelas 9 horas e meta da noite, pe cama pigs residem em |rães que muito a careciam, Eita ne a Sor na je apena OE | tana de Pinho, D. Ma ria Eu 
um concerto organizado pela distincta outras localidades, a distancia de 6 e| | Nas proyimidades d'esta locolida | : Moniz Vareta, D. Maria The 
professora madame Judith Lima Fuen- mais kilómietros da séde da camara que | de, cahiram muitas descargas electris): o Esponsaes |D. Maria Luiza da Silva Moni 


sb qa condessa de Francos, D.'Isabehf 
"No domingo ultimo foi pedida a bedo e filha D. Isabel, D. Mari 
* [mão da senhora D. Maria da Concei | chado Correia de Barros, D.. 
em vão Pinto dos Santos, gentil o muito | Antonia, D. Maria Adelaide e Di: 
que escrevemos, 5 da manhã, ter ha” | prendada filhã do considerado com-| ria Eduarda Correia de Bark 
vido desastres pessoaes a lamentar: | merciánte e industrial d'esta cidade sr. | Bertha Rosa Valente, D. Mar 
o Ret dad a SR end Antonio Pinto dos Santos Junior e da | Melinda Zuzarte de Carvalho, 
Aquando; 30-—São 4horas da tarde | snr.* D. Josephina da Costa Magalhães | Maria Carolina Zuzarte de Cars 
e acaba de passar por esta região | | D. Maria Magdal Gagéan 
uma fortissima trovoada com muita | Bertha Gagean, D. Maria Elis 
chuva, acompanhada de graniso de|da cosceituada casa de modas Fer- | bello Valente, D. Helena Rebel 
grande volume e que deve ter cau-| nando Ramos & mão. . | tente, D. Leopoldina Pinto, D. M 
sado.prejuizos.., . .. Fez. o pedido, em nome de seu | José Maya Pinto, D. Maria da 
A chuva é..de -bensficio para a|pae snr, commendador Ferreira Ra | Monteiro Teixeira “Bastos, D 


as a pezas e passar vexames. 
mma lg esto 4 ronda SE CR AS RE 5 fa E es MES | 


mais. do que provada, Porque se não 

Ea acaba com elle, procurandó-se uma ou- 

- Festa artistica (ra fonte de receita que não seja um 
+ o omlrave para o commercio ou para & 

No proximo dia 3 de junho realisar- nrouraM Boni seria que 8º 16454 ecegae 


tesnr. Augusto de Figueiredo, tmroductos, o. agricultura, « mos, respeitavel cavalheiro de Bar- | nanda Bastos Vie re 
emma me O e mem mem mm pd ao cellos; o irmão do noivo e distincto | teiro Bastos, D a Josél 


advogado snr. dr. José Julio Vieira | Mourão, D. Ma 
Emilia Margarida Pimentel, 


— Jesação 6, da Molado 


Om: Eduardo Moreira, delegado 


| Queda ao mar SA 7 Bolss do Porto g É 


portuguez ao congresso dê Nimes, 


Brazil, á Foz, quando o capitão re» | do respectivo eyndico, não funcciona | alisaiá depois: pg Pp vt uiza Pimentel, D. 
| | 4 mis -* pois de ámarhã, ás 9 ho- a "| Luiza Pimentel, D. Mar 
formado snr. JoRo Francisco Fer-|à Bolsa a dera: ota nrimórcio | Ms da nôibe: uma conferencia na Te; di jo rio - Apparecimento de Lemos Vasques. 


ferida essociação. WE E 
co : 


Irmadade do Terço 
O vev. Arthur. Pinheiro entregou 
na secretaria d'esta lustituição à es 
mola do 5003000, com que o sur. dr. 
Julio Aranjo “contemplou, em suffra- 
lo da alma do sua estremecida e 


da Estiva, apareceu a boiar o cada-; reltes, D. Maria Julia Magalht 
ver de um individuo que, sendo ti- | Azevedo Meirelles, D. ANE, 
rado para terra, não foi reconheci- | Souza, D. Maria Alice e) 
da a sua identidade, suspeitando-se | Alzira Rios de Souza, D. He 
tratar-se de um tripulante do vapor | lão Kendall, D. Carolina 4. 
francez «Ville de Bellord», fundea- | ta Marques e filhas D. Alice é 1 


O guarda civil alli and estado de coisa occasiona, Porque 
E dr entRe oia RE re não foi ainda feita a nomeação? 
erraz. Porece incrivel que factos. como 
io sia (é Sit mein | GALO Cego Roo que ante s8 
rs (não tenha procurado remediar como 
Achado |. “lindo indicava. 


— Esperemos, no emtanto, que as inolvidavel esposa, snr.* D. Adelaide | do no rio Douro. | 0, [ria José. o". 
No quartel da guarda repúblicana, | justas reclamações dos interessados | Rachel Lopes Antunes de Araujo. +|-, Esse tanulanta ha dias cahiu ao| — Tudo, pois, deixa prever. 
ao Carmo, entontra-se depositada | sejam emfim onvidas porque uma ci- |” “Oimportante -donativo: tras ape - ro, não voltando e parecer. rão festas elegantissimãs 94 


O cadaver, depois das formal'da- | luta novidade pars 


4º 


uma quantia de dinheiro, achada por| dade como o Porto, não pode estar jnas o encargo de uma missa por caday: a novidade para o Porko, 

uma praça d'aquelle batalhão, em | sem a cotação official da Bolsa, 0 que | uma só vez em. suffragio da beneme- | des legaes, foi removido para o ne-| quaes & direcção do Centro-k 
-'uma das ruas d'esta cidade, | - causa inumeros transtornos.  —  - trita e-saudosa extinota. ** CEDÍCriOs. = moi E prece tdoi q 1 

7 dirt. Nes E | | | + DO ig Ve E A CO seta so td ER | Escusado é à 
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Balancetes bancarios [isa 


- o - 
q = e .4 e: . + 
, = o . E vd o . Pã o ' - 2x á 
pad apo sm . ) » Dash 
E parcd z » Soo k = ve ses " z pan so 8 
. o » - 


e .- E sa a“ E! Mo a a eo . a ” ; ; No theatro S. João o Adidas vá 
Bancos do Porto va a Bancos de Lisboa - . - «cp: Bancos das provinoias |. "* [ás 9 horas da noite, um GBP 
4” E RE SER o BAD es ha: promovido pelás alumnas pr 
i Commercial do - 7 Nacional + Commercial Lisboa | Portuguox 6 Etr Mercantil de —  |gnnlar o sen timo ano 
“Portugal Aliança PASSO Mutuatio | mitramarino | do Lisbon - |: & Agores Brasticiro =| Minho... Do Vinnmh o ONA o gariar donativos para 04 otro 
DEPRESSA | O E JAR A ————— | ESA “|haria» destinado a subsidiar E 
o A. , À ; : Pa ção ” 
58.573.856505,5| 8.077.8925415| 4.230.782554 | 073104 org EstseTa! omaoçes | sorteios! esineásta | 4800567500 | SASTISI somas |jmnes pobres do referido 
ni ce E 177.000500 | 11.806,706625,5)  1.561.040804 .421,2L6870,5 947.7U79SO as BÃ.22052) 19.000500 mento de ensino. | aa 
— 1.890.977560 - B.955. BED ROO | 1,8005900 | 6.790,459525 978.604 561 29. MUD5CS | 7.78P.CES572- | - -1,500.808F48 57.599500 o g sariu atra orphoos 
a J ado + ad z: PS —. so eat ja pre | será apresentado po PHS 
q» 119.55090A —— — rue E p= . = m 89, 148.7 q : " ” = 4) à 
— = Fa e ERES oT ROSA | 1.155.61008 mamae | eIsgss EE Ea - | snr.* D. Cesarina Lira. ça e 
UR dá , «DOS O e BA, 30504, — 21,208,6970025]  Sasivo SE OO,» Di AS» Ea 20. . DS, Ae e a 
114.094.722589,5) 18.224.00947 7.623,"48257,5 9.797.057616 | 22.173.052520,5 | 12.618.948465 | 12.08 -,060518 120.063400 207,122472 Pelo programma, Mult 
502. 728589 RICE EP m1.5SB471 Bo Mada lab gr 1990. 106546 a dedo RR Le] Ega REY interessante, 6 de esperar qu 
“ , 100.706+893, MEME dr E MDS E SOS! 2. 007,0082 12 co ahdio f 0. 4du,S 068 : DT vanda ng 
rede 80.500509 gap: | + — do sei 15600500 ELOS LEIO Rh 0 894.125549 ESA +), 5 PRE espectaculo revista ndo de 
20.54B.828515,5| 4 MSLHTGATS | ACIMA | — 5.290 5808402]  111.020500,5| 3.400.455405 BADIINDEIO À 2L088.0ABS140 |  QLAÇÃATR “og .801548, e concorrencia, REV 
21.000.817908 | 4.484,045913 | 11.D14.€07/64 11.504500 | 144,814.457987,/7] 9.780,084595,5 | 12.715.547515 RO B92VGIHIO | BO7NB.B0TÕEG,D | 44.461925,0 é No final do espectact o 
1.891 349575 s0u0o60) | - 80001500 | . — astouasa | EOD0EO |  SerioicaS|  mosriNOO | 1BaMMDO | 4.600500 serviço de carros electriços. | 
oito [ao RSDRO | co SÃO | o ão | mono | BODÃO | - modo | aasBEBiSA | BMMIBAIAS | .00/88580: |. ag da 
eds LOS DILADO 1663.05050: 117.4 5! 282,084565,5! 80º,205,74659,2 25 OU PUO UAM DEU, D.b40,1845 . 80,1895D0 |: 1 , na 
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“e 5. e meia da tardo, havará en- | portante commerciante desta praga. esteve ponco movimentado, tealisan- Oambio =/ Now-Vork...cccex. 445,12/gnr. Portugal Durão, que procura | apresentará em breve um projecto | ita | + vo 
cerração e benção do Santiesimo, O templo enchen-se de Es tg dose operações a 4 a; no fecho | Cambio s/ Berlim........c..« 12,20 | achar uma conciliação. sobre o aproveitamento de baldios e O «Carvalho Araujo» — "=> 
sq pelo rev. Castro, professor do em destaque no nosso meio social, | ficou um ponco firme, havendo com-|Cambio.s/ Lisboae..ccensesos Hi — “| incnltos, que deve ser muito comba- O «Carvalho Araujo» largou hon- e 
can icos, terminando a festividade ot Ea add cai dr ET raaa menina Cambio 8! Braxellas......... 526,95 dE nie ce NÃ | | - a Pernândo Noronhas, segundo as! - ! o RE 
Ei Sieg ra a irge o d Heradr-s6 os atéiDa E corpo pre- COTAÇÕES io g ge pa rs ge a Do a ea SA 4 GR E E SRA MP TRA ultimas communicações recebidas. “Morte fer 
aa par cora segmpemn &- a: | .... , go , R . | É +03 6. La 
«ente que foram presididos pelo rev. contem Cambio s/ Viennas.......... - 470,00 ; qo sd PORTLAND 30— “Devido ao den 
da por um gropo de senhoras Que yr Anrelio Pinheiro, digão viga- Em 29 de maio re carç SENADO l Caminhos de ferro | Inevoeiro, o vapor de carga «Pr 


tambem gantararo durante 9 mam rio d'aquella Ordem, ladeado de gran- 


de numero de ecclesiasticos e a mis- 
e Lausperenno sa de Requiem foi celebrada pelo rev. 
gados roalisa- Xavier de Almeida, tendo coma diaco- 


a no ie eia ,ausperenne, ás | dO O rev. Thomaz Costa, sub-diacono 


o:ev. Luiz Serro e mestro de cere- 
y pr Di UDIÃS af | nias o rev. Francisco Torres. 


De tarde realisaram-se os respan- 
sos finaes que toram presidídos pelo 
ev. Emilio Nibeiro, capelão da igreja 
gos Extihctos Carmelistas, acolyta- 
» Maria Lnizn da Silva | do pelo rev. dr. Ferreira Pinto, e la- 
Rosas Bot....o recebemos a quantia deado de grande numero de 60c.e- 
“de 128000 Tois para, em memoria de | Siasticos. | | | 
“sua saudosa filha D. Maria Virginia) A chave 
Rosas Cardoso Botelho, ser distribul- | mogno, au encerrava a bondosa 
“da por pobres, de preferencia tuhor-| extincta, foi entregas ao nosso amigc 
culosos, da fregnezia do Bomfim. e seu sobrinho o snr. Pedro Araujo 
— Aesnr.*D. Maria do Carmo Alves unir, 
ara e Alvighdtdus, eo pi TA o Ao migo 
João Cardoso e nerque envia- Ê N 
ram-nos a quentia de 208000 reis| Afim de seguráarom ás bordas, 0 
«com destino sos nossos pobres, suf- | Nosso amigo snr. dr. Luiz Lobo é 
Afragando a sima de sna inditosa ami- amigo da familia Aravjo crganisou 
ga D.Maria da Glotia Motta Simas | 08 seguintes turnos: ” 
Machado, fallecida em Coimbra, co-| . 1.º turno—Meza da Celestial Or- 
“mo ge noticia na respectiva se dem da Santissima Trindade, que era 
— Do snr. Augusto Alberto de | : 
- Za 6 esposa reeebemos a quanala de ESTEANAdOE José de Sousa Fa 
1 com destino aos pobres pro- . asas ã 
““tegidos pelo Commercio do Mincis, suf. 2º turno—Dr. Leopoldo Mourão, 
fragando a alma de duas saudosas| conselheiro Ferreira da Silva, dr. Fer- 
“pessoas de familia. 


|reira de Lima, dr. J. da Silva Mon- 
| teiro, dr. Sá Fernandes, juiz: do Tri- 
“D. Luiza Rosa das Dôres 
Officios de corpo pre- 


bunal do Contencioso Fiscal; Amgus 
sente sd 


Da snr 


de ouro da rica urna de 


snr. consel 


“|to Gomes, Carlos Guerreiro e Manoel 
Martins Fernandes Guimarães. 


Coelho, desembargador da Rrlação; 
“By Alvaro Arias, Ramiro Magalhães, con- 
m-se bontem os ofícios | de de Lumbrales, Ferraz de Saquei- 
sente por alma d'aquella |ra, Antonio Luiz:da Fonseca é A. Fi- 
saudosa Senhora, na igreja dos Ter-| gueirinhas. e | 
iceiros do Carmo, presiiindo o rev.) 4º turno—Dr. Rocha Pereira, dr. 
'vigario da Ordem, rev. Manoel Lopes | Paulo Marcelino Dias de Freitas, dr. 
"da Silva que tambem cantou a missa | Oliveira Lima, dr. Joaquim Madurei. 
“de «Requiem», rodeado de mais 10 ra, dr. Figueira de Andrade, dr. Le- 
* ecelesiasticos, dos alumnos das aulas | mos Peixoto, dr. Adriano Pereira da 
«da Ordem, Seminario das Meninas | Silva e Jacintho de Mattos, . 
»Desamparadas, Ásylos do Terço e da 5.º tumo— Arnaldo Moreda, Jorge 
" Mendicidade e Oficina de S. José. de Mattos, José Machado Pinto Sá- 
A chave do feretro foi entregue ao |raiva, Gabriel dos Santos, J. Mattos, 
“nosso amigo spr. dr. Arthur Veiga de | Sebastião Alves Ferreira Leite, Fran- 
kari | | cisco Coelho Mattos Fragoso e Anto- 
nio Vasconcellos. vai 


A Reslisara 
“de corpo 


1 MON SAS ; 
—  N'sborlas seguraram pessoas de- dão E 
—  dicadissimas. . aê 6.º turno—kKlano St. Jervell, An 
; " Sobre o athaude foram depostas |tonio Costa, Ignacio Gomes de Sá, 
grande numero de cordas e bouquets, | Eduardo Barreto, Avelino Magalhães, 
“com sentidas dedicatorias. Antonio Martins, dr. Thiago d' Almei- 
— A meza da Ordem do Carmo acha | da e dr. Pedro de Souza. 
va-se representada pelos snrs.: Al 7º tnrmo—(No cemiterio) —José 
“berto Pereira, Antonio da Silva Cas- | Bessa Pinto, dr. Jorqnim Alves Mo- 
“tro e Seraphim Joaquim Moraes. reira Junior, Bernardo Alves Moreira, 
O funeral esteve a cargo da consi-|J. Cidrais, dr. Cerqueira Gomes, Ma 
“derada casa Alberto Pere noel Moraes Sarmento, Joaquim Ri- 
- - Após a ceremonia foi o feretro | beiro Magalhães e José Carvalho. 
trasladado, em berlinda  funebre, Na camara ardente que estava 
"acompanhado pelo rev. vigario, para | decorada com finissimas plantas dos 
“o cemiterio privativo do Carmo, onde | jardins da residencia da finada e on- 
ficou encerrado no jazigo da sor.* D. | de ella estava depositada viam se de- 
“Carolina Julia de Vasconcellos. ' |postas, entre outras, as seguintes 
“—Por intermedio do nosso amigo | corõas, bouquets o gerbes de finas fl)- 
enr. Alberto Pereira, recebemos &/res proprias da quadra que atravessa- 
quantia de 1605000, da snr.* D, Caro-|mos: 
“Jina Jalia de Vasconcellos, em soffra-| ' «Sandosa recordação de seu ma- 
f jo da alma da sua ex-governanta D. | rido»; «Sentiãa bomenagem de suas 
A «Lies Rosa das Dôres para assim set | filhas Julia e Eugenia». «Infinda sau- 
distribuida: dação de seus filhos Adelina e Al. 
- Yrmãsinhas dos Pobres, Asylo de | berto»; «Ultimo Adeus d” seus filhos 
Vilar. Sopa Economica do Carmo,| Angelina e Jeronymo»; «Maitos beijos 
Hospital de Santa Maria, Asylo do |dos seus netos Maria Adelaide, Pedro 
Terço, Seminario dos Desamparados, |Julio e Alberto Eugenio»; «Beijinhos 
Oficina de S. José e Asylo de Mendi- | de sua neta Maria Julia»: «Saudade 
cidade, 208000 réis cada um. de Maria Candida e Eugenio»; «Sau- 
” Por intermedio do mesmo arma-| dades de sens cunhados Ignez e Pe- 
dor recebemos mais a quantia de | dro»; «Etarna saudade de sens sobri: 
“30800, com o mesmo fim, sendo: —  |nhos Isabei e Pedro»; «Saudades de 
Do snr. dr. Arthur Veiga de Faria, | Angelina e Joaquim; «da Augusto Pi- 
903000, com este destino: Oficina de |jnheiro e irmã»; «A' ex.º* spr,* D. Ade- 
S. José, Creches O Commerciodo Porto, ljaide Araujo— À homenagem de quem 


Hospital d ) 


g 
vo 


e Santa Maria e Irmãsi- | muito conheceu as suas altas virta- 
nhas dos Pobres, 53000 à cada um. |des—dr. Manoei Cerqueira Gomes»; 
“A enr* D, Felicidade da Cunha Ne-| «A mais sincera gratidão de Eugenia 
ves Veloso e seu filho Silverio Ranl | Forbes Costa Meneves, Maria de Lour- 
Neves Veloso 105900 para as Creches | des Men-ros e Maria Eugenia Me- 
O Commercio do Porto, filial «D. Elisa | neves»; S nosa recordação de Maria 
Carqueja». Luiza da Silva Rosas Botelho»; aDe 
mm id pita a pa RAE Ja- 

Ro erico de marães Biel»; «Do 

Augusto ds dOUza do Anna Laiza e seus filhos»; «Saudades 
O seu funeral | par Carlos de Mesquita»; «De Engra- 
orrido o funeral do | cia de Vasconcellos»; «De Affonso M. 
Augusto de Sonza, |de Vasconcellos»; «Da direcção da 
estimado empregado superior da an- Companhia Horticola-Agricola Por- 
ira casa Antonio Caetano Rodrigues | taense»; «Eterna recordação do seu 
& c.”, muito relacionado n'esta ci-jantigo creado muito dedica 


Foi muito conc 
fosso amigo snF. 


que representava seu paio|f 


ou- | presidida pelo sem desvelado prior 0|. 


3.º turno—Dr. Alvaro de Moura |. 


de Manoel de Moraes Frias»; «De Ar-|N 


do João | Brazil 


Praços | Preso |— — 

Lond. .+ bd) d/wy 

» | Cheg. $ 
BR. Jam. . > — 
Paris... oo. O 
Madrid « » p. 1 
Italiã,e« q. WisI R 1 
Holanda! » 4.1 
Suissa... s to sh 
N. York. 2 4 à, 1 
Belpica.| » e 
aliem " » mM. | 
Vienna « " 
Suecia. o 
Dinam Db 
Noruog.| » 

Aglo 

Lb, oiro. » 
Oiro gr. LJ 
Oxo m D 


aid Ta ve nin + Tee ms ted, “oa 


BOLSA DE LISBOA. 


Em 90 te maça 
Elfectuado 
Fundos do Estado: 


In&c. de 1.0008000 ass, .. 
» 0008000 comp... » 


> od 43800 


Obrigações do Emprestimo de: 
TORRE cuss th vantEdo Sia 554800 


18838-89 conpon....cscecvese 555800 
Externas, Iº BÉRIOr sansesin pi 


Acções: 
Do B. de Portu 


gal. .ceeess 


Do B. Commercial de Lisboa 
B. Nacional Ultramarino... 3205000 


Do B. Industrial... «....... 1048000 
B. Portugnéz e Brazileiro.. 188850) 
Do B. do Minho,........... 3034000 
Do B. Colonial Portuguez.. 1 
Idem, COMPOR: cesermecrems | 1 
Companhias de Seguros: 
SAPrOS. ccorsanoccoco noso: 4885000 
Proprietariós......cse...++ 658500 
Companhias diversas: 
GAR. ececsnedserr cocvonvê 758000 
C, Nacional de Navegação. 2285000 
C. Credito Predial. een. 434 
GC. dos Phosphoros....«.s«, 1556 
Idem, COUPD..ccescerc cce 1505000 
C. Portugal e Colonias..... 175550 
C. Tabacos..esensvorasisco 5433000 
Companhias coloniaes: 
BOFDP.«ceccntnicnsosenatro 1205000 
MUMEUA ano Asses bogratad 393950 
yassa “q. na... 475000 
llha do Principe..... «ecos SIBEOÇO 
Obrigações: 
G. F. Atravez d'Africa...... 1378000 
Aguas, coUpon....ceccrese. 745500 
«Diario de otíciass wa. 756000 


Cotações financeiras 


Londres, 29 


Desconto do B. de Inglaterra. 4010 Newport, por Leixões, vapor in 
Francez, 4 O). Precetentanoss 12 glez ' Drake, capitão Ei ion dE 5 
Prancez, 4070, novo... .... +. B5 12 | dias, 704 ton. carvão, a Kendall, Pin- 
Francez, 5 Oj0..... rencerreos 43 142 | to Banto & C.+, Ltd. 
Consolidado ingl:z, 2 112... 57 1/2] Terra Nova, por Leixões, lugra in- 
Argentino, 5 070, 1880-1887... 99 W2|glez Port Union, capitão Haynes, 29 
Brazil, b Oj0, funding........» TO 12 | dias, Il6ton., bacalhaa, à J. T. Costa 
Respanhol, ext.. 4 Oj0........ 74070| Basto & O: 
Portuguez, 3 010.....«ceveess 3300 
Eneso, 5 0/0, 1908, .i.voesnes  1É 010 Sahidas: 

nrco, rinificado, 4 OjO......e. 2113 ; 
Brazil, 500, 1895 ..ss.vc.se 6900 PER gr rd gi dução eita 
and 12 070....-. 5200 ; à 
Prefeitura do Rio. 5 MO. ..ve» TO 
Estado do Rio, 5 00. Frqaes ph os LEIXÕES 
Canadian Pacific... . «esses 157.50] Entradas: 
Erie, ordinario..... ccorecass 2000 x 

ew-York Central. mena... 101 *13 Lisboa, vapor. portuguez Congo, é 
Southern Rail Common...» 102 0/0/2:855 tom., 1 dia, carga diversa, à 
Unton Pacific Common.»».... 154010 | Companhia Nacional de Navegação. 


"parana ngara 


Rio Tt ss ecenidenostandEas 29 814 
U. Steel Corp., ordinario,. e. 120 


CX. isolndores, 


Alfandega do Porto 
o MOÇO 
Rendimento aproximado: 


. 


aente AS 1:401 contos 
64 » 
1:485 


Até 29, 
Em 30, BIS, semcenas ... 


OURO: 


MA AÍ 1d cds cadê don ad 36:408 libras , o 


Em 30, MaiSe correo 1:930 


28:888 


=s=es 


Exportação 


Rio de Janeiro—No Halbcin, Bran- 
ão & G.*, 125 ox., conservas; Albano 
vos & G.*, 63 vol diversos. 
Pernambuco — No Kennamerland, 
opo Cunha & Gordes, 10 ex. palitos. 
Pará — No brand, Festor & 
Amadores, 2 vol. lixa 
-  Londres—No Palmollz, Sociedade 
emento Menerés, 150 vol. para 
cortiça e 29 sc. ditas, No Hasbahd, 
C dpanhia Nibtra Industrial de Lou- 
sas, 5 pincas lousa; perecer « 
- Tetra Nova— No Edith Clatol, João 
Calheiros, Limitada, 1 vol. cortiça, 
Antuerpia-No Armenier, Empre- 
za Industrial de Longas, itada, 
7) ton. lousa e 3 Yol. cortiça; Empre- 
ca, Limitada, 93 


“Argentina — No Halbei fo) 
Cunha & Guedes, 40 cx. Raiitbe O é 


Vinhos 
Rio de Janeiro — No Halbein, 15:860. 


00. | 
Santos— No mesmo, 32:090. 
Londrês—No Palmelin, 828:610. 


Hnli—No Lisbon, 2:610. . 
França—No Ville de Relfort, litros 
273:980. No Mondego, 27:000, No Kou- 


té 


toubra. 79:010. No Mars, 316::00. No| | 


Bergivold, 683. 


Antaerpia—No Mondego, 12:000. 


Argentina—No Helbein, 11:180. | 


EM 30 DE MAIO 


DOURO 
Entra“as: 

Anvere, via Santander, vapor bel- 
ga Armenier, 462 ton., 
aH Burnay & C.º 

Cardiff, vapor portuguez Miramar, 
capitão Mendes, 3 1/2 dias, 380 ton., 
carvão, à Nunes, Pires & C.* 


Sahidas: - 
"Dunkemue, vapor italiano Alear- 
65, capitão Albine, carga diversa, 


Pernambuco — No Kennzmerland,| 5 


carga diversa, 


— Sessão de 30 de maio. 


Varios assumptos 


Presidencia o enr. Pereira Oso- 
tio, estando presentes 32 senadores. 


O enr. Vasco Marques trata da men-, . 


dicidade.masruaa 
a morosidade dos pr 
tes ao 19 de outubro, 
Osmr. pr 
expiisações, dizendo 
pa seriamente o problema da 


DEPU 


s8os Teferen- 


08 Pe- 


rresidencia do snr. Domi à 
puta- 


reira, estando presentes 30 
dos. Lad 


Prosegue a discussão do projecto 
que altera a tabella dos emolumen- 
tos dos funccionarios do registo ci- 
vil, ficando approvado o artigo 4.º. 

Na ordem do dia, prusegue a dis- 
aba do orçamento do ministerio 

a ins 


E Assumptos de administração 
“ Reuniu hoje o conselho dê ala 
tros, em sessão ordinaria. j 
Segundo uma nota officiosa, exami 
nou diversas medidas legislativas a 
esental ao parlamento e cocupôu: 
se da resolução de varios assumptos 
de administração, x 


'As propostas de finanças 


MRE Va contra-nroposta 
— Osnr. Thomé de Barros Queiroz 
vai apresentar uma contra proposta 
de finanças. | 

"O grupo parlamentar liberal, so- 


vêrno quasi aberta opposição. 
“Ainda o rigicidio 


— hotas das reuniões 
“Continúa a dizer-se que devem 
ser em breve publicados ,extractos 
das actas das reuniões que precede- 
ram o regicidio. 

"Essas actas encontram-se em po- 
der de dois revolucionarios conheci- 
dos; aos quaes já foram feitas varias 
offertas de compra. É 
A ultima foi-de 500:0003000, e fei- 


| ta pelo fallecido presidente Sidonio 


Paes. 


Refinadores mechanicos 
| "de assucar 


O assucar molto 


Os refinadores mechanicos de as 
gucar apresentaram hoje ao sor. mi- 
nistro da agricultura o pedido para O 
cumprimento da portaria de 22 de 
julho de 1914 prohibitiva da moagem 
de assucares em rama e em broto, 
visto que não soffrendo a convenien- 
te filtração são prejudicioes á saude 


o desprestigiam a classe, e que nã 
pauta aduaneira seja creado um no- 
vo direitô para assucares refinados 
e em rama estrangeiros, quando não 
importados pelos industrizes assu- 


careiros, accrescido da taxa de 150 


em kilo no custo actual da refinação. 
Theatro Nacional 


| Pedido de socistarios 

Um grapo de societarios do Thea- 
tro Nacional soliciton determinadas 
facilidades ao sar. ministro da InS- 
trucção para a exploração da época 
de verão, nada resolvendo o min 


| 


|eturna. . d+ 


cx E e Es + 
-Sonselho de ministros | 


gundo «O Seculo», não votará a pro-| | 
posta de finanças do governo; mas), 
tesolve aindã assumir perante o go- 


tencia e que o poder exarutivo nada 


tem com a acção dos t naes 
O assumpto é aids debatido. tra. 


7 > den contra, tando-se, por nltimo, de diversos as- 
s) as 


sumptos de somenos interesse. 


ÚLuDIO. E Fica approvado o projecto que au: 
esidente do ministerio, dá | ctorisa ate da nba do Porte) 
ue o ER com a de 
assis-!. 


TADOS . 


Sessão de 30 de maio 
Orçamento de instruoção 


| 


ianna do Aiemtejo. 
A'manhã ha sessão. - 


Fallam diversos oraqores, fazem. 
se crit.cas o, por fim, não é elimina = 
da a verba destinada a inspector de 
escolas moveis. va 

Fica approvado todo o capitulo IT. 

- A discussão do capitulo IV inicia- 
se e fita ainda para & Sessão no- 
"Esta começa ás horas do costu- 
me, continuando ainda a disóuesão 
do mesmo orçamento. 


= 


-- Registo predial 
o Movimento do consereadores 


- Foram lavrados 0s seguintes de- 
cretos: . v 
Annulando a nomeação de Anto- 
nio da Costa Dias para consorvador 
do registo predial da 1.º secção da 
segunda conservatoria do Porto, con- 
sequentemente da sua traneferencia 
para a conservatoria de Santarem. 
Declarando nulla à tranaferencia 


| do conservador de Santarem Ancibal 
Simões de Almeida Campos pára 
aquelia secção, e taanaferindo para 


esta José Gomes Figmejredo, Sobri» 
nho, conservador em Arotca. 


Em Macau | 
A “gréve” de chinezes 
Informações do nosso gontr- 
dor 


na Ê 

HONG KONG, 30—Noticias de Ma 
cau dizem que a «gréve» alli decla: 
raia pelos chinezes tem o caracter 
de um movimento anti estrangeiro. 
Um official pórtngnez, comman- 
dante de uma força que sahira para 
manter a ordem, foi desarmado Pd 
vistas», o que obrigou a for- 

azer fogo, matando muitos chi- 


zes. 

Foi proclamada a lei marcial. | 

O governador de Macau, capitão- 
tonente Correia da Silva. que vinha 
para Lisboa segressou a Mácau, 


Em Lisboa recsbeu-se, no minis- 

terio das colonias, o seguinte tele- 

mma, do respectivo governador, 
orreia da Silva: 

«Achando me hontem em Hong» 
Kong, por motivo de avaria no vapor 
onde regressava á metropols, e ten- 
do conhecimento de se haver decla- 
rado q «gréve» em Macsu, régressei 
temporariamente á colonia, 

«Remetto telegrammãa em que o 
encarregado do governo commanica- 
rã quaesquer acontecimentoss. 

Este tolegramma ainda não foi 
recebido. 


Despachos 
Justica E 


Antonio da Fonseca Travassos, of- 
ficia. vc udigencias vo 1,º cuco do 
juizo de dureito de comarca de Arganil, 
30 dias de licença, 

Commissões de administração dos 
bens das igrejas :—concelho de Agueda: 
Exonerados: Alypio Rosado de Haró e 
Oliveira, presidente; Antonjo Gomes Pi- 


tro. nheiro q Luiz Ferreira Pinto, vógass. 


Prince» perto de Alto 
Na occasião do e ato, cinco E 
chinistas que ss encontravam. 
mindo a bordo do transatlanti 
veram morte instantanea, fi 


“o. WRarario da combolos 
Devido a combinações com a linha 
hespanhola de Madrid, Caceres e Oeslas, 
sobre as relações entre Lisboa e Madrid, 


abalroou com o transatlantico «We 
na 


êce que o horario de verão nas linhas | tambem feridos mais tres homt 
erreas do Norte, Leste, Oeste e Beira EroiEnão. Re. 
Bain eotará em vigor do, à de jumho | O «WelsHPrinoc» aiNaNa 
cm ho ESA 4 = hora depois. q q ” 


| Gomcorrenci encla flunltl 


'Atém da concorrencia de transpor- 
tes de diversas mercadorias pela via slu- 
cial, desde Sant'Anna para Lisboa, ulti- 
mamente accontuada, inauguram-se no 


ndemnisações de ie 


Às | | É: , 
A resposta da Alle 


aa n a RT ii 
próximo domingo, excursões com preços | . Ps RS 
com convidativos de ida e volta | | a ÃO 
e Outros atractivos, por bárcos especines. missão à o de repare esta es ei 

soeenTTos medicos | e guerra. 

Na estação de Castelo Branco, acaba | “tia do 
de se” inaugurado um posto medico des- ros TIN BA + 
tinado ao tratamento de doentes us Mo á Eu TT 
trados no trabalho, provido de moderno no 
material e que sen: duvida virá a prestar ra o od RUE Ia 
notaveis servicos ao pessoal da linha da paid Crcidante epnor. ? 
Beira Baixa. Neste posto haverá consul- | 4 a mulheres f noezas é 


tas medicas diarias e permanente ser- 
viço de enfermagem. Quast concluídos 
encontram-se, e em breve serão inaugu- 


deputado pelo Sena, ri 


y 2” ) 


* “28 


A 


rados, identicos postos em Ovar, Caldas NA INGLATERRA 
da Es c Torre das Vargens. Apar | tio | 
de tães molhoramentos, sabemos que o pá damn: 
mésmo serviço, planeia a montagem de Um deputado condemn 
uni dispensario com adaptações para a trabalhos força do 


nospitalisação dos sinistrados, de doen- 
tes em observação e dos que alli pre- 
tendam buscar tratamento para deter- 
minadas doencas. E, pretendendo mino- 
rar, quanto possivel, a situação do pes- 
soal da Companhia em geral, feriaa 
pela tuberculose, envida ésforços, para 
que em breve se converta em realidade 
a justa aspiração de possuir um ou mais 
sanatoórios para tratamento d'aquelles. 
doentes, T 

Como se vê, e jubilósos registamos, 
os illustres medicos que actualmente es- 
tão á frente do serviço de saude d'esta 
importante Compânhia ferro-viária, de 
accordo pleno com a sua administra- 
cão, estão dotando o servico com impor- 


LONDRES, 29—Foi condemmn 
annos de trabalhos forç ados Ho 
Bouttemley, membro do parlai 
o qual por meios frandulentc 
importantes quantias de 
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FALLECEU | | 
4652 quas irmãs, sobrinhas e as pessoas da ami: | 
| zade da saudosa extincta, pedem a fineza 
de assistirem sos responsos de sepultura, que |2E 
por sua alma se realisam hoje, às 8 horas da tarde, | 
na capella de Agramonte. 
Pedem descuipa de cumprimentos, 
Pórto, 31 de maio de 1922. 


Alice de Nasy Mousinho d' Albuquerque (ausente) 
Baronesa de Casalinho (ausente) 
Annita de Nasy Aufrére (ausente) 
Maria Aufrére (ausente) 

Joseph Aufrére (ausente) 

Luiz Mousinho d Albuquerque (ausente) 
Familia Nicolas 

Familia Lugan 

Família Franchini. 


Julia de Moura Em 
Maria Antonia de ? 
Couraço. 


Empreiteiros | 


O Terror do Ferro 


Novidade musical 1705 


bre FOX-TROT da 
4553 vigas de | piano, com letra 

Vende RO ver-| A venda na Casa Edi- 
alhão redondo e qua- tora de Musicas 


barramento, cba-| Fiuardo da Fonseca & F,ºs 
de ferro, galvanisada o 
za e apo, ido toba- 8, P. Carlos Alberto e 
gem, etc. o o = — PORTO — 4 


[a Tera | 


Operações (e grande e pe- 


imarães | Dr, ee 


Garganta — Nariz—-Ouvidos 


Ena Formosa n.º 337 
quena cirurgia 
pumos GERAL | 221455 horas 
ara servia DE-dé fire pos o CS TAS 
e otitros cas 
ix e neta prá Dr. Hernani Barrosa 


- dasa qualquer hora, 
CU da de San- 
“ta Catharina. 1210 
ri ultorio—tmua de San- 

"Eta Catharina, 141, 


Consulta das 12 às 15 


Assistente da Facu! dad 
de Medicina é 


da Bandeira, 405-1.º 
Das 3 ás 5 horas 


TELEPHONE 145 JE sr ju 
ES CRA Dr. F. Moraes 
mM À, Pereira Sarmento 

“Barbosa Doenças do agnarelh 
E dos rins e das dlzastivo 
vias urinarias RAIOS X 


“Rua de Santa Catharina | Residencia e consultorio 


As 


n.º 213 40 | Rua Heroes de Chaves 
oia hons n.º 844—ltes.:| n.º 99 (esqnina do Lar 
Rd Rua da Constitução, 824 go do Padrão). 1344 


Consulta das 4 ás 7 


Dr. Maia Leitão 


Doenças dos climas quentes | 
Clinica geral — Operações | 


TELEPHONE, 2:751 
Olinica Ophtalmica 
do Porto 
11, R. de Jose alcão, 181 
TELEPHONE N.º 024 

Casa de saude só pae 


ua José E Baloão, 72 |ra doenças dos olhos 
 onsuita das dera ás 16 w |Acceitação diaria d: 
dia "6 | doentes internos. Trata 
a mento medico e cirurgi- 
co de todasas doenças 

dos olhos, | 231 
Consulta—Diasuteis: 
nma e cinco horas. 


af RBS A 


- 


1 
“+ 


 Urinarias . 
Ri « Bexiga Eta 
dg is Prostatra- Urei) 
Dr. Oscar Moreno red db a FP 
ipi ratica de ô annos 
as imnanh e hospitaes de Dr. Julio Formigal 
Paris, Antigo « Monitors Medico aijuncto- 
de serviço do professor ass Thermas de Cal- 
LBABRAN | 282. cellas) 2317 
as venoreas | Das 1? às 19 
SR  Synhilis CONSULTORIO 
F. t. Antonio Moreno |. Sáda Bandeira. 405 1.º 
espa els ga Dr So F It | 
“taes de St. Louis, Risorá + dUNZA 8 : ra 
“e St. Lazare (Paris). Suspendeu qu serviço 
Rua José Falcão, 331 clínico até 18 de ju- 
Consult. da | ás 5 horas nho. 4527 
EMEA ) 
N , : Ê | 
os A 
teem nai mm 
4596 por escriptura de 22 de maio corrente, la- 
vrada pelo notario dr. Arthur da Silva 
E foi constituida mma sociedade por quotas: 
é responsabilidade limitada, da qual ficaram a 
nicos socios Antonio Ramos Pinto, a firma 
reta Gomes & C.º, Arnaldo Alves Moreira Pe- 
go, Manoel da Silva Cruz e Alfredo de Castro So 
romenbo, nos termos e condições constantes dos 
artigos seguintes: 


= A o—Psta anrtedado adopta a firma Pago, 
Soromenho & O.', Eimitada e durará por 
tempo indeterminado. 

2.º—Q seu objecto é 0 commercio de commis- 
ões e consignacões, cambios e papeis de credito 

r-se tambem a qualquer ontro ra- 
negocio que os socios julguem conveniente 
orar. 
— 3º—A sua séde é no Porto, com estabeleci- 
ento: por agora, na rua Sá da Bandeira n.º 17. 

4.º) capitrl social é de 600 contos em di 
nheiro, gêndo de 5O contos a quota do socio So- 
romenho, apenas realisada em 10 por cento, e de 
137. 509500 a quota de cada um dos outros quatro 
socios, qne integralmente as pagarara. 

$s unico—A. importancia de 45 contos, que fal- 
a para integralisar a quota do socio Soromenho, 
deverá ser paga por este dentro de tres annos, 
contados d'esta data. 

5.º—(G capital social só poderá ser augmenta- 

jo com o accordo unanime “os socios. 
* 6.º—A gerencia social fica confiada a todos os 
jocios, que são dispensados de caução. O exerci- 
sjo do. cargo será, porém, obrigatorio apenas para 
às socios Pego e Soromenho, sendo facultativo 
para os restantes socios. 

S unico—Todos os documentos que importem 
brigações ou responsabilidades para a sociedade 
«6 valerão contra esta quando assignados por 
jois dos gerentes, em conjuncto. 

O Tº—A assignatora de um dos gerentes pode- 
à ser substituida pela de um empregado da so- 
iedade, que d'esta receba procuração para esse 
ffeito, outorgada por dois dos gerentes, com pré 
io accordo de todos os outros. 

» 8.º-Qs balanços sociaes, para apu-amento 
je lucros e perdas serãe fechados em 31 do de- 
gmbro de cada anno. - 

9.º—Dos Incros liquidos apurados pelos ba- 
anços será retirado: 

- Primeiro—A percentagem de 5 por cento pa 

a fundo de reserva; 

Segundo A importancia necessaria para dis 
ribuir o dividendo de 6 por cento ao capital rea 
isado; 

* Teérceito—A importanria que fôr julgado con- 

«niente levar á amortisação da conta de moveis 

"bemfeitorias, 

ú “Os restantes lucros, bem como os prejuizos, 
je 08 houver, serão divididos pelos socios, em 
fartos iguaes. 

10.º— As cessões de quotas entre socios ficam 
ivremente consentidas; a cessão a estranhos só 
joderá ter logar uando nem a sociedade nem 
lenhum dos consocios do cedente queira adquirir 
| quota alienada pelo scu valor nominal, realisa 

O, Recrescido da respectiva participação no fun- 
lo de reserva, sendo o pagamento effectuado em 
quatro prestações semestraes é iguaes, accresci- 
as do juro de descontos no Banco de Portugal, 

“1.º Decretada a interd.cção de qualquer so- 
o, continuará a sociedade com o interdicto, Te- 
fesentado pelo sen administrador legal. 
“12º — Pela morte de qualqner -ocio, subsisti 
É à sociedade com os respectivos herdeiros, re- 
Fesentados apenas por um d'elles. 

- 13.º—0s socios, por si e seus successores, re 
T anciam expressamente ao direito de requerer 
Posição de sellos é arrolamento dos haveres So- 
iães. 


pt pacto, serão observadas as disposições le- 
às applicaveis. 

B.º— As reuni 
f prescreva prasos € formalidades esp 
Tão convocadas por cartas, registadas, 


ecls es, 


* Porto, 26 de maio de 1922. 


- 
- 


O notario, 


Arthur da Silva Lino, 


ito- Noto, | LA 


ua -de Caméeo; “Dos — — PORTO 


la, & por iss: não aceita quaesquer recla- 
ções sobre artigos d'aque!a casa. 
a! “Ao contrario a Electr - fode ns, L.da 


» ate plenaments asua fabricação de mo- 
es, transiormadores, etc. 


2997 
É 


o 


Consultorio: Rua de Sá 


E dEl 


| 14º—Na liquidação e partilha, em caso dep 
Esolução e = fodas os mais casos omissos |f 


iões dos socios, para que a lei |R 


com 31! 
as de antecipação. ; 


sta fabrica nada ter com a Moderna | Amado, força dupla, sem mercurio. 


or LANGUAGES 


RUA DA BANDEIRINHA, 8 ( 


-— 


Lições dadas por professores 


ESTRANGEIROS 


Lições dadas por professores 


- NACIONAES 


AGUAS DE 


CALDELLAS 


Radical na cura 
dos intestinos e suas 
consequencias: pele, rins, 
figado e estomago. Infla- 
mações residuaes 
nas doenças das 
senhoras 


Em virtude das ia 
obras do novo Balnsario as 
applicações balnoterapicas só 
começam no cia 5 de Junho, 
Venda de . aquas. | diariamente, 


rando brando Hotel 
Bula Vigl 


“bre no dia | de Junho. 
Serviço primoroso c 
bons aposentos. Pedi- 
dos ao administrador 
da empreza, Carlos 
Borges-=CALDELLAS. 


BEREBER LARA 


“Presidente Talt 


VIAJANTES 


Charutos de fina qualidade 


| 2 —— 
RANDE sortido e bem assim de outras 
marcas. Variado sortido de cigarros e ta- 


baco em fio. 
Deposito de tabacos de 


Gaspar Garmo & Irmão 


324 Rua do Bomjardim - 328 


BEBIDAS ESTRANGEIRAS 


IMPORTAÇÃO DIRECTA 
Cervejas allemãs e ingleza 
“preta Guinness 


Licôres das acreditadas marcas: Benedictine, 
Pere Kermann, Triple Sec, Anisette, Cherry Bran- 
dy, Creme de Menthe, Cacão, Kumel, Marras- 
quino, etc. 

Cognacs Marbell e. Hennessy, Rhum, Wiscky 
e Genebra Fockink. 

Champagnes Clicquot, Favory, etc. 

Vinhos da Madeira, Bucelias e Collares (Chi- 
tas). 4570 


Deposito: Rua de Ferreira Borgsos, 40 
Antonio Augusto Barbosa 


Moinhos verticass “E'as,, 
Moinhos horisontass"Lachapelle,, 
Padras “LAFERTÉ” do I,2lO 0 1,720 


Em Armazem 4509 


Costa, Peres, bimitada 


51, Rua Candido dos heis, 11—— — 
— PORTO — 


4464 


TORRES VEDRAS 


Abrem no dia 1 de junho e fe- 
cham em 30 de setembro 


maçãos dá o gerente dos 
nb rg ?; ORRES VEDRAS. d441 


E 


matei q Sp 


Empregando o Depnrativo Dias 


| 


E” infalivel 
Deposíitarios 


glbino Peraira & 6, Limitada 
Rua de Belizmnonte, 107-1.º 


3395 


s 


THE. 


INSTITUTO 


x 4627 gp 


5 


, 
: 
| 


| | vendo os pres, vê- seque 4408 


|saes de cães Lulús de 


2 | má. 


à | de cavellos, uns pr tos, 


AND COMMERCE 


INGLEZ). 


Largo do Viriato) — PO RITO 


IO minutos da Praça da Liberdade a pé-Electricos 2 e 3 
Diretor — EDMOND E. RILEY 


GEOGRAFIA COMERCIAL 
ECONOMIA POLITIOA 
ESTENOGRAFIA 
DACTILOGRAFIA 
CALIGRAFIA 


Ha só 5 alunos em cada aula de linguas. 
St ie 
Ha só 6 alunos em cada aula de comercio 


0. ensino ê pratico e o tempo necessario para a habilitação depende 
--- - - unicamente da habilidade e esforços do aluno - - - - - 


AGUAS DER 


oombrinhas Elegantes 


Catharina, 137. 
oombrinhas pougo ou muito avartadas 


concertam se, por mais avariadas que e “a 
Cobrem-se tambem com algodão ou 
Serviço rapido; economico e garanti 0. 


especiae 
são de 


“4 Paneis Gouchás 


5 
Albums, Catal Catalo- 
industriaes que concorrem a esta exposição, . 
Bom sortido. Preços modic: 


C. MENDES, Rua do Sol, 98.080 


4536 pR 
devidamente habilitado 


ydro-logico, convidam -seaquelles que se sPraam 
nas congicções exigidas por lei e que pret 
exercer o referido cargo, a enviar 08 docum 


de junho proximo. 
Porto, 30 de maio de 1929, 


t 


Renta de Sa 


Agralecimento e missa do 7.º dia 


4647 Nyaa irmãs, irmão, cuuhados e sobrinhos 
agradecem, muito reconhecidos a todas as 
pessoas que assistiram aos funeraes da querida 
extincta, e convidam as pessoas de suas rela- 
ções e amizade para a missa que será rezada na 
igreja de Santo Ildefonso amanhã pelas dez ho- 
ras e meia. 
Quinta da China, 31 de maio de 1922. 
Helena de Sousa Dias 
Luiza Peres de RR 
Elvira Peres de Souza 
Maria Estella de Sousa Sampaio 
Sophia Martins de Souza 
Victor Manoel dos Santos Pereira (ansente) 
Petronilla Lynch de Souza (ausente) 
Etelvina dos Santos Pereira (ausente) 
Vasco Ortinão dé Sampaio 
Helena de Souza Dia Ribas 
Luciano Dias Gaspar 
lgnes Neves de Castro Dias 
José Augusto Dias 
Arthur André Gaspar. 


' 2-. a io, j . 
= . É 4 qr 4 ' , . k ” 
“44 " o ] ' . ] , “w > , ' 
fila ds - ae * 
o | 


Estabelecimento pro- 
prio para qualquer nego- 
Cio, garage ou armazem, 

Faliar das 14 ás 18 ho- 


ras na rua José Fa cão, 
49 a 51. 


Dactilographa .. 


Habilitada, escrevendo corre» 
ctamente. Prefere-se que conheça 
estenographia. Carta á redacção, 
Eiinm pela propria, ás nica 

SEDA actual. 


cá SE 1 RS 
são de 1.º qualidade. VI aionte em cir 


4630 pÃES de guarda 
Humeres, idaGa, 
Ha tambem dois a culação na Russia, ven 
| dem ao melhor preço do 


4839 


2 mezes, côr cinmonta? 
mercado 


Lino Monteiro 
& C.*, Limitada 


1.º qualidade, raça alle-| 


Automoveis 


Vendem-se dois, 


j mm 
À fechado e outro aberto, Rua 31 de Janeiro, 19 


Mertedes, duas parelhas | — PORTO 
( phone 1:318 
(gram, aLiirondas 


Piano 


E concerto, mon 

tado em ferro e 
em estado de novo, ven- 
ue-Be por um preço con 
vidattvo. Rua do Pinhei- 
ro n.º 85 


CASA . 


4043 b OMPRA-SE pe- 


hespanhoes, de D annos, 
com 17.68, e outros la- 
zões, de 5 annos, com 
12,6 | vendem seas duas 
parelhas juntas ou se- 
paradas. á vontade do 
compridar. 

Manoel Campos Tetino 

Rua e Quinta do Ameal, 
n. 181. 

Para vêr o fallar, das 2 
ás b da tarde, todos os 
dias 


Cavallo 


TUR SE, «uadas 
Condominhas, 146. 
Vêr das 11 ás 12 horas. 


Tele 


4613 


burbios do Porto. 


| Militão Bmrbedo, 873. 


ANDES variedades em. existencia, assim 
como Quarda-chuvas, tanto em sada 
como em algodão, à preços modicos. Só se encon- 
tram na Casa das Sedas, na rua de NNE 


Nas oficinas da mesma QOasa das Sodas, 


Exposição do Rio de Jandira 


ara a impres- 


gos, Tabelas, Prospectos, Illustrações, eto, dos 


Empreza das Águas o Gerez 


ECISANDO esta Empreza d'am medico 
o a desempenhar o 
logar de Director clinico do seu estabelecimento 


se 
comprovativos para a rua José Falcão, 132, até 10 |. 


es 


[Alugueres . 


Aluga-se casa mobi: 
lada, para poue3 familia, 
no jogar do Calvsrio, 94, 
roximo á linha nova de 
Pedro da Cova— Rio 


er Rua dos Remedios, 
43. lratar rua da Prata, 
77, Onrivesaria “Lisboa. 


113 


Compras 


Buli-Dog. Compra se 
até à idade de 6 mez:s. 
it à Quinta da Boa- 
4802 

Compra-se prata ve- 
lha. Monteiro & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo Ilde- 


Diri 


vistá Naa, 


ionso 114 


revender. Officina e de- 


posito: Rua do Bomfim, 


B—A. Coelho Ribeiro. 
dt 


Casa Compra se nã 


Foz ou Gaya, com quia- 


4514 


Compra-se ouro ve- 
lho, Monteiro & Maga. 


tale agua. Loyos, E 


'hães, Praça da Batalha, 


8, entrada de Santo llde- 


iêngo 115 


Ourivesaria Econo- 
mica, Paga bem ouro 
velho e prata e joias com 
Rua Formosa 

88 | litada e com livro, no 

Prata de toda a espe- 


a | prilhantos. 
n.º 290. 


cie. paga se muito bem | 4844 / 0.º. R. N. Alfandega, 15. | tufada, estado ds nóva. 
pe dam Floro Ed erre | 3222 ERA da lado de Nevo- 
qua das Flôres n.º pq do die E a em Gaya, a 10 gilde, 2 447 

3667 | Trespasses inn da jo americano, iniio para café, 


Sêllos novos ou usa- 


dos 
de. kem 
n.º 99—Porto. 


qualquer quantida- 


Loja espaçosa, alugn» 
38, Rua de Cedofoita, 485. 
4238 


Compra ouro e prata, 
ara derreter, vende ar- 
igo8 novos, preços para 


a Candido dos Via 


Hospedes 
Pensão e quartos. 
externos, d- 75 escudo 


para- fóra, Rna do 


TRES srs Tinto. 4470 | mada n.º 549, 8.º Ass * 
a Aly ato na Vos; eres 
| em cinco divisões. Fal- | 
ibid SAP | lar na rua da Liberdade Offertas 
ALLEINÃO ic cespe DA dVOPACá DE TiiiA 
sTALIANO asa. Aluga-se POL) Bastos, 5. João da Per. 
HESPANHOL anto, na Foz—Carreiros | qneira— Beira Alta, 
PORTUGUEZ Dee ras mimo AS Casamentos civis e 
ESORIPTURAÇÃO Loja arrónda-se, ser- catholicos, ditorcios, eto. 
CONTABILIDADE | ve para garage ou arma- Rna de Santa Catharina, 


12,1.º. Director, Constan- 


“+ 


dr. 


PESCA a F Thomaz) 


viços. Campo “o Roy 


n.º 10 — Massarellos. 


de palha, Rua dr S. Braz, 


cearia. Rua Escura, dl, 


ERR Sa CS PSEa E 


., 


ETTITITE para con- 
Ha| 
uma nas condições. de 
servir. Carta a este jor- 
3523 


sultorio -medico. 
pal, ad. MJ. 


Pedidos 


Alfainte, precisa - - Se 
ajudante Rua das Flô- 
rosnº31,1º.. 
cosinha, que seja habi- 


Largo da Picaria n.º 35. 


Mercearia Passa se, 


em bom lIncal. Fallar na: 


rua do Pôço das o tio 
n.º 89, ks ., 


Commensaes internos e 


para cima. Fornece se 


tino Teixeira da Rocha, 
3080 * 


* Casamentos (civil = 
religioso), tratam-ss na 
Agencia Lyssa. Director, 
Eduardo Teixeira, 
à, S. Catharina, 45:-1.º 


-— a74 
E eTIPTPA Offerece - sb 


para cosinha e mais ser- 
Escadas das Pedreiras 


4541 | 
Eimpiaicas chapéus 


547, casa 15, Preço 15500, 
“41d 


p RE ER te REDE ND 2 à 

Marçano para mer- 
cearia,, offerece se, com 
alguma prática de mêr- 


. BE RR 


4574 
Precisa-se criada de 


ITUTE E anfagens para fodos 


Vendas 


chegar. Nepãort & 0.º 


Aos E NEFUTTD RO pas- 
tas .pir» corresponden-! 
cia. a 550, 15.0, 2850, | - 
É 63500; copiz doras a 4590,» 
121 8500, 7350 e 9550. Bna | 
ao 


Santo Ildefonso, 


n.º 17=Porto. 


Palace. 


ta Magalhães, Ro 


TR. 


rosserie, Vende- 


12 | se E Ealgeira, muito le 
fada e nova, 
allar na rua 
4291 


"Cimento Guindaste, 
allemão, para obras de 


ve, bem est 
b logares. 
de S. João n.º 95. 


responsabilidade. Em de- 


posito e & descarga. Im- 
Niepoort & 


N. Alfande 15. 
ao 


lisa, 13”, 
28, ondulada 2 2 E és 


n.º 24 e 26, Em deposito 
e a chegar. Niepoart & 


com Ra) agua e bel- 
las vistas. Gaya —Largo 


4494 Camões, 138. 


White, Child e Beneu, O. | 


INDUSTRIAES — COMMERCIANTES “ENGENHEIROS “ 


Broadway Court -- WESTMINSTER — LONDON 
Succursaes em BERLIM, VIENNA, MILAO, LILLE, eto 
Especialidade em machinismos c accesso- 


rios para as industrias texteis 
Peçam orçamentos e outros quaesquer esclarecimentos a 


Eduardo Pereira Pinto & Filhos 


targo da Cancella Velha, 14-1-º=PORTO 


Voneravsl Ordem 
Terceira de 5, 
Francisco 


493, po determinação 

do exc.“º snr. 
presidente da assem- 
bleia geral e do harmo- 
nia com o artigo 18'º dos 
nossos estaluton, são 
convidados os irmãos 
maiores comprehendidos 
Do artigo 4.º dos mes- 
mos estatutos a reuni- 
rem em assembleia ge- 
ral ordinaria, que deve- 
rá effectuart-se no proxi- 
mo domingo, 4 de junho 
pelas 11 horas e meia, 
na sala das sessões da 
meza administrativa 
d'esta Veneravel Ordem, 
para prececer à eleição 
dos corpos gerentes para 
o fnturo biennio de 1922- 
1924. 


Sº meia hora depois 
da marcada não tiver 
reunido a maioria dos 
irmãos, não poderá effe 
ctuar se a mesma as- 
sembleia geral, a qual 
se realizará no domingo 
segninte, á mesm: hora, 
funccioniado com qual- 
quer numero de irmãos 
presentes. 

Previnem se 08 irmãos 
que deverão n'este ucto 
apresentar à carta pa- 
t nte de irmão da Or- 
dem. 

Porto e secrotaria da 


“| Veneravel Ordem Ter 


ceira de 8. Francisco, 29 
de maio de 1922. 


630 /Q secretario da assem- 
bleia geral, 


(a) Antonio do Nascimento 
o findo o 


Degda-P ani 


sé US amadores de 

boa musica, par: 
ticipamos qu: temos á 
vendi um explendido 
«ORGÃO-PIANOs. que 
| póde alternadamente to- 
pecar, Orgão só, Piano só, 
ou conjunctamente Or- 
gão e Plano, servindo 
sainpre o mesmo técia- 
do. E" um instrumento 
raro e de muito gosto, 
Ver e tratar, na casa de 
Pianos NETTO & VI 
NHAS. Ria do Pinheiro, 
8. PORTO. 


| 4628 


Telenhone n.º 1313 


À Equitaliva 
Portugal 
8 Ultramar 


Companhia de Seguros 


Assembleia Geral 
Ordinaria 


40632 A VIM de delibera: 

rem em confor- 
midade com o disposto 
nos n,ºº 1,º e 2.º do Art.º 
16.º dom Matatuios são 
convocados os snra. Ac 
clonistasde «A EQUITA 
TIVA DE PORTUGAL E 
ULTRAMAR», phra se 
reunirem na séde da 
mesma Companhia, Lar- 
go de Camões, 11-1.º an- 
dar, no dia 19 do pro- 
ximo mez de Junho pe- 
jas 5 horas da tarde, 


Lisboa. 29 de Maio de 
19292 


O Presidenta da. Maeza |. 


da Assembleia Geral, 
(a) Jrsédo Valle de Mat 
tns Cid, 


Annuncio 
Figusira da Foz 


Cortasão & CI, 


[£ harmonia com 

as cisposiçõe º 
legaes, são convoe» '»s 
n& snecios da fica Gone 
fozão & O,, Etmi- 
(tada, durmir dao: 
blica, dá cidade d+ Fi- 
gueira da Foz, a reanir 
em assembleia ceralex- 
traordinaria no proxíi- 
mo dia dois de julho do! 
anno corrente de 1922, 
pelas tress e meia ho- 
ras, nº «éde socinl, a im 
da apreciar e resolver a 
seguinte 

Orsiem do dia 

Delib rar, s:sgundo o 
artigo quarenta. e um da 
lei de onze de abril de 
1901, sobre a proroga- 
ção ou fusão da Socie 
dade, angmento, reinte- 
gração ou redução de 
capital, ou ainda, disso- 
lução ou trespasse, ou 


> entrada de novos socios. 


Externos 1.º 2.* 6 3.- 
sérios vencidos e a ven* 
cer 


Compram-se 305 me- 
lhores preços 


Silva, Rios, Limitada 


Rua das Floras, 175 
PORTO 


4651 


imo CaITOSSATiE = 6 


quena com quin Vende -+ Bo uma, ecoupé-| dois annos da serrda. 
tal até 7 contos nos su |de ville», moderna, com | Vende João Barbosa 
staos, Var na Tua, Der era — PONTE 


Dons 0 


ée Contumil n.º 899, 


Não havendo numero 
legal para tomar delibe 
rações, fica desde já 
convocada reunião para 
o dia' nove do mesmo 
mez e anno, á hora indi- 
cada. 

Figueira da Foz, 29 de 
maio de 1922. 

A Gerencia, 


adeira 
de casfanho 


OM stock em 
pranchas, com 


redacção, à 


] 


4539 P 


EA 


Confraria do | 
Sacramento de 
“Cadofalta 


- DEFINITORIO 


' 4G48 EM sonformidade 
com o artigo 9.º 
do nosso Estatuto, con- 
vido os Irmãos a reuni 
m em Definitorio na 
Secretaria d'esta. Con- 
»y fraria, no proximo do- 
mingo 4 ds jinho pelas 
10 horas prio se proce- 
der á o elção da Meza 
para 1922-1923, 
se não comparecer 
neste dia numero legal 
de Irmãos ficatm desde 
já convidados para noya 
teanião qio terá logar 
no mesmo local e hora 
no seguinte domingo, 
dia 11 de junho, treunin- 
do com qualquer nume 
To. 


Porto e Secretaria da 
Confraria do SS. Sacra- 
mento de Celofeita, 27 
de maio de 1922 


O Juíz, 


Francisco Pereirá Ma 
chado Junior, 


haeitos 


4541 DUROS das melho- 

res procedencias 
do paiz. Recebeu a an- 
tiga Casa Cordeiro dos 
Santos. Ra Fernandes ' 
Thomaz, 44º. 


"E Pingue. care 


punto 
NACIONAL 


E toda 4 confan- 

ça. Vendo por 
junto e a retalho, a an- 
tiga Grsa Cordeiro dos 


- 45140 


Anilinas, féculas, go 
mas, acido acetico e pro! 
ductos para as indus- 
trias. Em deposito e a 


Automoveis novos e Lipe L.*. 
de occasião. Vendem se Flores. 137. 
inarna Santos Pousaia | 
4489 * 


Chapa Enivaninada, 
6 e 


Quarta-feira, 31 de maio:d 
LEIAM Todos 


te cada annancio, » ATÉ Sais LINA AS: 
Offertas de servicos pessoaes . S 
Procuras pessoaes .. 

Quartos, casas, SOMp Ra e radio 


Preco 


furação propria 


tozinhos, 


ao. 


126 
Ferias, 


meio dia á3 2, 


ESCrever. 


me e 


bra. . 


Impigens, 
com O 


Brazileira Paio: 


tral. 127 


Barros Lima, 731, 


e Freire n.º 10, se: com 2 volantes, Rua de 


ferro, em bom estado, 


Hymno do Gantana- 
ro do Infanta 
“OD. Henrique 


Letra de Henrique Lo- 

pes de Mendonça 

e música de À. Keil 

4064 DARA jano,. n'uma 

linda brochura, 

com- diversas gravuras. 

Vende-se na rua no Com- 

mercio do Porto n.º 108. 
Preço..... 1$50 


Descônto aos Descônto aos revendedores 


e ES SERA MR O 


4605 PP EOISA - SE no 
Asylo das Ra- 


paricas Abandonadas— 


na a Santos Pousada, 


Madeiras serra- 


Chapa de ferro com 
para 
construir tanques, ven- 
de-se, Preços baratos — 
'Fibrica do Gaz de Mn 
1083 
Dôres de cabeça -es- 
| Ra N: da Alfandega, 15. | tomago, curam se com o 
4990 |Chárie Sande "purgitivo. 

Tintiras para tinjir abar. 
ba e o ecabélio.. Pharm. 
Luzo Brazileira. Batalha. 
4587 

Empolas medicimen 
'tosas Sanitus, Todos os 
; | Saes em dóposito na dro- 
garia; Lourenço Ferreira 
153. Rua das 


comichõss, 
-eczemas « outras doen- |. 
Bolacha Ararnta. Fa. gas da pelle, Cnram-se. 
bríco de Carlos Teixeira 
da Costa—Foz. Na Casa: 
Prudhomme. Casa Con- 
ceição e na Conteitária 
3227 


Bilhetes do thegouro 
do governo Allemão 4 
1, Of vende-se cambis- 
das 
Vlôres, 3372-Porto. 194 | 


Bilhetes do thesonro 
austriaco, de6%/. livre de 
impostos; sendo resga- 
tados em qualquerépoca, 
Vende: Cambista Maga- 
oi R. das Flóres, SE 

“183 


Seraphim Vicira Rna do 
Lonreiro n.º 49, 2.º, do 
4378 


Fitas e "Papel Car- 
bon patu mach'nas de 
nos melhores 
preços. Vendem: Nevss, 
Ribeiro & Souzi— Qolssa- 
4412 


curam-se 
sinimento Anti- 
dastroso, Dôres, des- 
apparacem com o Prom. 

pto allívio, Pharm. Luzo- 


Joalheiro, E Db. AL 
Imeida Bastos, 77—R. da 
Prata—79 Lisboa. Tele- 

amas: Prata-Lisboa 
EN paote, 1145 — Cen. 


"Locomovel. Vende- 
se «Pantinv 15 H. P., em 
perfeito estado. Rua de 
43533 

Motores electricos, 
desde 1!) a 10 cav. Em 
, deposito. . Fornecimento 

por junto de material 
electrico. Niepoort & O º, 
k.Nova da Andes; 15. 

e 3224 

Mobilia do sala de 

visitas em nogueira, es- 


1/n.º 201 


vende-sa - “um, todo de 


4379 


Y pe 


dé 
as 
“ 


Motor a gácoliaa: 
Vende-se, com 2 cylin 


H.P.. com macneta Bo 


che e utensílios para bar- 
co. Rna de Bsimonte, 7. 
4980 


“Motor industria: a guz, 


inslvz,.6 KM P..2 volan 


tes, quasi novo Vende, 
FP. Miranda. Rua 1.º de 
Mvio n.º 84 -—Povoa de 
4059 


Manteiga Pastsurisa- 


Varzim. 


ad 


da, de qualidade supa- 


kilo 23200 025450, pas 
finissimos a 120; 


Alberto, 121. 


157. 


tamanhos «u modê'os, 


no seu deposito. Arma 
zens do Chiado. . 


didos ao mesmo, Tele: 
phone n.º 132 FOZ. 3671 


poços, oliveiras, arvores, 


mic Rua Formosa, 236. 


Os objectos comprados 
nesta casa são getanhio 


dos. 


be Me 


thontes, 
2.º mão, pratas 
rivesaria Alliança. 


phone n.º 1: ESA 


fc: 


dros, na.força ds 10 e 12 


rior, fabrico da casa do 
excmo enr, dr. Coutinho. 
Confeitaria Abreu. Praça 
de Carlos Alberto, Es 

4489 


Marmciada nnissima, 
steis 
chá e 
co fé especial, Confeitaria 
Abreu. Praça de Curios 
4481 

Medicamentos Sani- 
tas. Em deposito na dro- 
garia medicinal, Louren-= 
ço Ferreira Dias, Limita- 
da—153, Rua. das Flôres, | 
dopipir 
Manequins cm varios 


perfeitos, na Fabrica, a 
'B. “Mamede de Infesta e 


AT23 | 

«Orange Marm” la- 
dev. Fubríco de Uarlos 
Teix-ira da. Costa, Pe- | 


Or dono da À Qninta da 
Lagoa, em Cantanhede, 
vende-a. Temvinha para 
120. pipas, casa, | terra, 


fructa, vasilhame, eto. 
4345 


Ourivesaria Econo- 


“ Ourivesaria Allian- 
ca é a que mais barato 
vende, a que mais caro 
compra, ouro, prata e bri- | > 
Rua das Flóres | 
- 3668 Le 

joias, vendem-se na Ou | Annos de 1916 a 1921: 
lina 
das Ylôres, 201 — Tele- 
3669 


é dim q 
48 ada * 
&« 


á 
E: 


o 4 
“ E, 
O ps 
>.” 


derspo se 5 


End 


ES 


% 


as 


: = Pra Mia ouro/fir 
e platina. Pedidos. 
1. Almeida Bastos 
à. da Prata —79.Neje 
Pacman tes 
+ 'e eph Es 

fa 
' Prosiatite À 
lho: prático para mi + 
gens, sem à clio me 
dico. Preco 255000 is, 
Rua de Eeliomonto à n.º 
107. 1.º + cia aai « 


E nal | 


apeis de. ST D , a 
"| governo polaco, russo o, | 
turco, tromeno, italiano 8 - 


checo-slovaco. Ven 


Cambistas Magalhãe : 


| R “das Flôres, 332. 2 


resuntos. Fina qua 
fidado Endidos Beco Ranl 


Rápis ao Penafia o 


QuEnoloa ER da 
qualidade finissima, mu é ha 
to. amanteigado, vende- 
se, melhor e mais baratc | 
mm Praçã ; 
e Carlos Alberti 
e a o - » va E! ia 
|" Queijo Flameng go E 
landez, de qualida su. 
perior, verdadeiro. Cl me, 


1 | 4h kilo'2 DO réis. 40n-. 
feitaria Abreu. P.de Car= 
“Hos Alberto, 121. 4 453 


—* Quer fardar-se c 
ou E tado armente pi Ro | 
cure todos os artigos 

casa. Rei tise Eus ga é am 


| Jhos. 


(Em Rebu dos Mi 

sos, curam m radi o Im Sr Roe 
tosses . e. rol dino Ss. 
Deliciosos. ea 

Em todas as fai aci cia: 
drogarias. do p! 


S. Mamede. ro E) 
uma ensa, de typo ai na 
go, com terreno é 
da. Fallar: Rua & 
Brinco, 25 guia 
ção). ea 
. “Tintas em TES | 
de, gomas lacas, copal, . 
drogas para industrias. 
Em “deposito ea chegar 
Niepoort & C.º R, Nova 
da Alfandega, 15. nos 


“Vende-se a «lllust 
ção Portuguaza,. 


Rua. de Santo Tidefonso 


aa 
| am 


ANOEL da Cos- 

ta e Sua es» 
posa D. Palmira dos San- 
tos Costa fazem publico 
que no dia 26 do corren- 


4592 


te mez de maio revoga- 
ram a procuração que| =. 


em novembro de 1920 
haviam passado ao snr. 
Emilio Ferreira Botelho, 


morador na rua Duque | 


da Terceira 30, d'esta 
cidade, para o mesmo 
senhor outorgar e agsi- 
gnar a escriptura e 
venda das suas propcie 
dades em Inhambane á 


Companhias. do Oriente | 4222 


Africano. 
Porto, 27 de de maio 
de 1922. 
O solicitador, 


Eduardo Ferreira da Cu- 
ha. 


“das para caixo- so 


laria em gran- 
“Mes Ou pequenas 
quantidades 


Tomam-se encomen= 
tas 


Joaquim Gonçalvas 
Ferreira ass 


Rua Já da Bandeira, 3.º 
TA 14) 


Estancia Thermal 
das Taypas 


43/74 Nei em 26 de 

maio o Bal- 
neario e o Hotel das 
Thermas. 


Fabrica de cal 


4155 FEINA de Figueira 

da Foz e outras 
qualidades, cosida a le- 
nha. Venda por wagon. 


4 


Frascisco Ribeiro da Fon- 


0064 
CANTANHEDE 


Curia 
Estancia dos arthríticos 


1087 is no dia | de 
unho e fecha no 


S; Antos. Rua Fernandes dia al de dt de Outubro. 


Thomaz, 412 | 412 


SEA 
| dihid 
” 


4551 NOMPRA SE de 1”. 
114, ou 2". Rn) 
Infanta D a D' Henrique, 47. 47. 


“Curado 
bronchites 


4278 A ESTANCIA da 
Torre das Agnas 
de Entre-os Bios abre no 
proximo dia 1 de junho. 
Pedidos de aposentos 
para os Grandes Hoteis 
da Torre e de Entre os: 
Rios, ao seu arrendatario 
Angelo Vasquez. Henri- 
quez,no Grande Hotel do 
Porto. 


Biuarda-livros 


respondencin. 
G. Ps. 


4583 


4174 

Lenha secca, rachada, 

1 000 toncladas, nas pro- 
|ximidades de Castro 
| Paire. — Rua Alexandre 
Herculano, 232 — Porto. 


Empragado para 


es= pintor) 


ip dr da SE, para 
seriptorio com- 
incial com boa caly- 
graphia, sibendo trabi. 
lhar com perísição em 
livro de conta corrente, 
Cartas á redacção, a 
Efz. 


Machina 
de escrever 


NOMPRA - SE, de 
preferencia «Re: 


4585 


mington»-10, em bom es- 
RºCISA SE para|jtado de conservação. 
escripta e cor-| À. Rodrigues, Ria do 
Carta álChoupelio n.º : 
Telephone n.º 2: 241, 


0 —Gaya. 


Abrem om 1 


Co >>> 
E | | - 


— o — 


80/9-30/12 


30/16—30/20| 


EM ARMAZEM 
Lavaio & E Lo 


Rua Mousinho 
da Silveira, 129-1.º 


Picigaço 


4121 O HOTEL Quinta 

do Pezo é o 
mais proximo da nas- 
cente e o mais conforta- 
vel, Aberto de 21 de maio 
a 15 de outubro. 


Propriatario: J. Figneirôa 


fsulo das Ra- 
parigas Aban- |: 
donadas 


“A convocação da Assem- 
bola Geral 


OR “ordem da Di- 

recção, e em 
obediencia ao que dis- 
põe o artigo 29º dos 
o BdaÓn Estatutos, são 
novamente convidados | 
os esnrs. Bemfeitores 
d'esta casa de caridade 
a rennir-se em Ássem- 
bleia Geral no proximo. 
dia 4 de junho, pelas 14 
horas, na séde d'este 
Asylo. á rua Santos Pou- 
sada n.º 182, afim de se 
eleger a nova Direcção, 
com qualquer numero 
de snrs, Bemfeitores 
presentes. 


4606 


Porto e Asylo das Ra- 


parigas Abandonadas, 29 


de maio de 1922. 
O secretario, 


, o J = 
Jonquim José Loureiro, 


HBemas 
o ho 


Diurese 


4260 
de Junhe 


n.º 219, a º—Porto. 
E 


si a HOMEM: iba 


de jardim e quintal, com. 
referencias. precisa-se. 
Para informações, u: 

do Bomjardim. n. o 287 | 


Às photographias as 


4633 OMPRA M: SE vio | 
do Cammeci 2 Ports ; 


) . 4, 
Decauville 
Kilo 875 é s80 cont 
Pedidos aos À 


Etab, Fallari-Frank 


Rua Mousinho 
da Silveira, 60- 1 


| 
Telephone, 1694 


Francis;0 Mar- 


. 


ques da Fon- 
S6Gd | 


Praça Guilharmo Gomes | 


Fernandes, 57 

PORTO 
A Construcção 

Moderna, a | 


4473 

Construcções dei É, 
rações de casas, mate. . 
riaes de construção, vas 
sos, grades, chapins 8:% 
balaustres em cimento - 
armado. Compra de pros 
priedades. R. Alexandra, 


Herculano, 232 — Porto) 


GRANUA | 


4589 nois cavalheiros 
inglezes, dese: 
jam ser acceites como | 
pensionistas, em, casa 
de boa familia. Resposta 
a O. NM. “4589 


Vende-se. 


4809 UM bom predio, » 

com garage é 
cocheira, na rua de Mal. 
merendas n.º 71. À chava, 
está na Tua Sá da Ban-, 
deira n.º 65. Alfaiatari o 
Estrella, aonde se pros* 
tam informações. 


- 


Ferro 

Barramentos para 
rodados 

Cantoneiras, tez. e 


vigas 
Arame queimado S 
zirc:do 
Cnapa de ferro e 
zincada 
Liza e canelada | 
VENDEM | 
F. |l. de Oliveira 
& C., [ROM 


R. do Almada, 245 


PORTO mo 


GARRETT 


25 a 30 cavallos 


VENDEM 


DOENÇAS DE AS DE PELE Alvas: & Ribairo, 


Esmorte” 


Pólo vôr-so a trabalhar 


t ae ” 11” | 


. | e 


E 
o 


“EMotor a gaz) 
pode | 


ENDEM-SE dois|B 
de 9 e16H.P.|f 
!' com o respectivo gaz|k 
à | ogenio, dynamo e quadro | & 
N | de distribui ção de luz. IB 
4 Rua Heroes de Cha-|R& 


ONIALINE MOGLAROOCÃO LLOVO É 
(Mala Real Hollandeza) 


Paquetes correios a sahir de Leixões 


à Para Pernambico, Bahia, Rio de Janeiro, Santos: & 
Montevideu e Buenos-Aires. 


a |3375 


Vapores a sahir 


de 
o 4 + 


“ Paquetes da série “A” PE 


- q “» 
É J. 


É MALA “REAL INGLEZA | 


3 Par “amMadeira S. Vicente (C. V.), Pernambuco, Bahia, Está a carregar e saho | ves, 601. ; 
ça do Janeiro, Santos Montevideu e Buenos-Aires London PALMELLA qnto eo VET à À 18 de junho o paquete 
E AAA Ô Ed e | ] à : Is 
as A Di De Leixões | De Lisboa London tom sdcentáias der eo e MEUR 
RO ar perenes ra 6 do [fnho ? de junho Hu] & Antwerp LISBON carregar. A 9de julho o paquete 
e ARAGUAYA o a), SAAAENUI PD 6 | «7FELANDIA” 


8 | 4530 por. sentença de 


Entrou e começa a car- É 1 de maio cor-|k 
TORCELLO regar segunda-feira. | rente, que transitou em 5 
| julgado, 


E « ARLANZA = 27 de junho É ; | 

“E -« ALMANZORA Es 17 de Julho. É: Liverpool Estes paquetes recebem passegeiros de luxo, ce |.» classe 4 

apos RN - ANDES | = | 1 de agosto 5 | foi decretado | & 2.º. intermediaria e 3.º. E 

pa Data da cg O DR ii ACRE & Para Vigo, CHERBOURG, Southampton e Amsterdam À 
E A 15 de junho o paquote 


Liverpool | ESTRELLANO esaoeaejmo | ste do Cóscição da À 


E 
( * Estes vapores não tocam em S. Vicente) 


2» e 3, classes. 


Acceitam passageiros de 1.º “Asa ee ira 
“Os paquetes ARLANZA, NLMANZORA » ANDES teem FE - Al reiro Lim, ambos ds. ZEELANDIA 
dita cidade, com funda-ik 
- gem uma 3 clase superior Dublin EN DYMION Principios de junho, : E no ari. &en.º de A A I3 de julho o paquete 
pe o ,.s 66 ERP Eira do 32 k | (7 
Paquetes da série “1 & Glasgow] Do nos “atra co (E ORANIA 
: divorcio que aquella con-| R 


Exposição Internacional do Rio de Janeiro | 
Aos snrs, passageiros lembramos a sahlda es»= H 


E E E SS een 
Meados de junho. 


ditra este intentou pelo E 


“Fara o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-hAires 
juizo da 1.º vara civol. 


| A 4 de junho o vapor 


KENNEMERLAND 
q Para passagens. corv» e mais esclarecimentos, dirigir a: 
OREY, ANTUNES & C.”, L.º 
No Porto Em Lisboa 
Largo S, Domingos, 62, 1º Praça Duque da Terceira, 4 


dad AR 1576 À “Telephones, 4120. Le 2 


Esperado em 3 de ju- ! | 
nho. el 


 VARLANZA" de LISBOA em 7 de VIGO em S de junho 


“Acseita nassageiros de |." e 2.º classes. 


Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos E 
” vapores podem os snrs. passageiros dirigir-se aos unicos « 


agentes no norte de Portugal. 
“TAIT & SG. 


TELE ghons, 7 . 
gramas: TAIT---PORTO 9, Rua do Infante D. Henrique & 


Ou aos seus correspondentes nas províncias. 


Rendal, Pinto Basto & E. bo 


Vapores a sahir 


a Gadir “Em 3 de junho. 


- Rua da Nova Alfandega, 22. : 


> É Marselha Genova 
e e Ai | 
Estes vapores recebem carga a frete corrido para & E e j 
Vera Cruz, Havana, Bombaim. Karachi, Colombo, Ma- AMORA Z 
dras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melhourne, É O | 
Alexandria, Port-Sait, Constantinopla, Alger, Tunis, É 
Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem - CO Es 
Ros ilai Ê 
a portos da China e Japão, etc., etc. É essuGdI brazileiro 7 
E Finas qualidades | 
PARA | E À Someas 6 farinhas À rojephono, 885 
| Previnem-se os recebedores de Sarda pe- É zem para entregas |k e 


ole o Marsh 


immodiatase. 4518, 


. GELVES Eugenio Gomes Netto. 
& Livorno gesto í 
Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, É 
Amsterdam, Potterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, & Café de Pergam- : 
para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghar, e mais q | ua 
iii - (Crystal 6 amarsilo) Henry Bray A E 
Tendo em arma. || 
los vapores supracitados para pôrem as barcas Malaga; Almeria, Peniz, É 


| | 

Pu 4 di | a bordo logo à sua chegada, evitando assim que o Vende “SAAR Em 10/15 às ja- Barcelona 8 Marselha, com E 

De rem | a 

TERES ni façamos por sua conta e risco. Púrgações j: ç trastordo para 0s portos do f 

Londres FE b RARE ai o Para mals esclarecimentos dirigir-se 205 agentas 4 Y ua ra Mediterraneo e Levante 

“a frete corrido para as ua. | Till | | 
cidades. do Costume. Ê nros ú | ES : o - Directo para | 
Wall & Wesfray da nec caéE e HOCHLAND Em 2981 cl Londres 


maio. 
| ' 5 “antigas, cu=|E | 
Rua da Reboleira, 5 ram-se radicalmente, : 


O ERES SEDES ESSE OCO) usando o Gonosal, só- ú 


e Hamburgo &k 


| Reosiândo catiá útrato corrido para New-York, Philadel= É 
'a, Baltimore, Dinamarca, Filandia, Noruega, Suecia, etc. 


Conenhagen, cto) 


-Fecebendo carga tam- 
- bem com conhecimentos 


Telephones, 596 e 597 


— (Dire- 


ta e entrada indepen-|1 
dente pela rua Anselmo 
Braamcamp. 


ME 


É fab Para. esclarecimentos dirigir aos agentes Rlo de Janeiro, Santos. Ro- | 


5 de PRE À 
ra ae junho. sario 8 Santa-Fé, 


Recebe carga € | 


Pará Ceará, Manaus CAUCASER 


aa e de Ee VESTES REAR E TERES TSE O Co e e liquido. À 
Dinamarca, incluindo Es- ICU ! | | | =p | É DEPOSITARIOS | 
hjorg, E q Ni INSK Em 14 de junho. | qria | f | 0 À À Albino Pereira&C., KOUTOUBIA | Sahe hoje a) Rouen (directo) : 
a a oruega, Sue- Limjtada | sai p: E 
e namorar çõe) | € ) > DD qua de Beitomonte [À GAP BLANG NEZ] “ms cesto) Rogan (directo) 

- oa para l : - nã : | 
E LISBOA, PORTO E VIGO “25 BORGHILD | Em 20 do nai Bordeus (directo) 
pe em EA pres Rua Infante D. Henrique, 131 Teleg.—GARLAND REY Ni 

: PORTO Telephones, 436 e 1658 L dae 
E | oyd Ro ai Belge 
Bristol e Newport | E | A y Ss 
* Acoeitando carga; a frete | Ni Lami Em be de junho. Booth Ê ine à lação bloebrioa ana de Em 31 de maio. 

«corria para as cidades do | 5 | mina e da companhia, na ARMENER * Anvers 
“costume. | q | rua Firmeza, com quin- 

| 


: HILDEBRAND enc BI Antonio de Castro & 
e: a a | passageiros de a 

“ endal Pinto Basto 6 b.º b. A ; utos À ) | 65" asse rea E iai o sd SS : ; Sd a 
ar. - “(Via Lisboa e Madeira ASR REA pager UC. ECA PERES À 


COMPANHIA 


A carga para Manaus e Iquitos tem trasbordo no Pará 


Este paquete movido a 2 helices fará uma viagem rapida 
2té ao Pará, onde chegará no dia 17 de junho. O paquete 
«PANCRAS» que no dia 20 sahe do Pará para Manaus pagera 
transportar os snrs. passageiros áquelle porto. 


Havre e Liverpool | AIDAN | 19ae junho. 


Recebem carga e passageiros para França, Tag aterra e America do Norte . 
E E IE SETTE TE TIETE TT DO TETE DT TOS TI TT 


VAPORES. A SAHIR 


agia Nederlandsche 
- Sloombooi Matschapo] 


Para Amsterdam, 
Rotterdam, e 


g! ER Rua do Infante D Henrique, 2.º 
ii TELEPHONE, 470 


TT STANCARDAIME 1/6 E 


E 


. 


E - Vapor 28 de junho. | “todos os portos da 
é “Basta, Rouen | EE Pará 8 Manaus | Recebo carga e EH Hoslanda, leyvan- 
“ + h IM | d “| Sahe hoje. " (Via Lisboa e Madeira) . ALBAN paSaPaciTOs ge: B dobbiad a pa | 
: - y eee me e anormais iarm co õ para Me 
nvers O hn ego ; ar á vers, Eruxel= 
À =|) tamport & Holí hino |] Ss um | se : 
s a TES w ss | » and, e todas as 
Ê SOR IR b s | | "cidades da Bel- Sendo: 


Grance paquete correio-rapido e! 
SAHIDA DE LEIXÕES 


- gíca, bem como 
para Hamburgo | 


a T. Pinto Vasconcellos, Limitada 
E todos os portos 


—— | LISBOA E PORTO Vapores para passageiros de 3.º classe e carga 


4 pe, | " daAllemanha. | 
ta Tn Rua da Nova PAliindiogs, 79 —Telephone, 746 ? ; | | | Todos os portos doj Edo nn A 
| - Ee ENE TEEN STO TLSTENETTC E EEE Ee RIO de Janeiro Monte- HOLBEIN 1 de junho, A to É ORIANA- TR: o a 
“EB ! ' Montevide B: - 
o: 1 ] i mi 1 Ê VIASANTE | videl q BUBNOS-ÁIrAS HOGARTH 29 de junho. , Este vapor tambem acceita carga com Perá. si Aires BIRO RORO Gui 2507 é 
" conhecimentos directos para: New-tor Estes ma ificos paquetes recebem passagei- 
| E? mn 1 Ú Í | Wi A Recebem tambem passageiros para Santos Newport-New, Baltimore, Philadelphia, New- | ros de 1.º, da DBO classés + agr 
| X É. Orleans, Boston, Savannab, Norfolk, Havana. PES, E A 


Vera Cruz, Buenos-Aires, Monteviden, Rosa- É 
rio, Karachi, Bombay, 'Mormugão, Colombo, 
Madras, Caleuttá, Piraeus, Salonica, Constan- | 
tinopla, Smyma, Alexandria, Patras, Volo. 


4597 FFERECE SE| E: 
aceitando mos: | 8 


» gare truarios: de fazendas, 


Imiudezas, cutelaria, vi- 


Vapores só para carga 
| geraes no norte de Portugal: 


ho licôres e outros | & é ] LAP 7 | Galatz, Braila, China e' Japão, Timor-Dilly, É 
| * Chile 2 Perú o docHie: incluindo alR Rania Rin Ie Janeiro APLACE + | Gde junho America Central, Ilhas Occidentaes bem É É Kendal, Pinto Basto Gi (Es ; Limitada 
da representação de machi-| fã . . LEIGHTON | 20 de junho como Ghile e Perth | Rua | SA do 
o) paquete “ORIANA a sahir de|nase alíaias agricolas, E g Santos ! Re | ih . + ——— eee eee ua nfante D, Henrique, 3-2 | 
Leixões em 6 de junho, acceita carga pa pd : SWINBURNE <| 4 de julho [= SR ES ES Telephone, 40 | End, tel. —NAVIGATION—Porto 
sas colonias da Cabo e - Directo. 2412 Es Ou. aos seus corresnondentes em todas as E 


para Punta Arenas, Ancud, Port Montt, gnine RD 
Corral, Coronel, Talcahuano, Penco, To-. o escalonamento |R 
me, Valparaise, Coquimbo, Huasco, Tal- para o Consoles. 0 

Para nm ações “18 
fal, Antofagasta, Tocopilla, Iguique, Ari- | jr.so pessoalmente ou | 
£a, “Mollendo, Chala, Lomas, Pisco, Tam- 


« Estes vapores tocam em Rio Grande do Sul, sendo portanto a K 


carga para Pelotas e Porto-Alegre com trasbordo n'esse porto. 2 Vapor— PLU a a junho. 


| Holland Gost-Afrika Lijn 


terras do paiz 


; + [-[5]" 


Todos os vanores d'esta linha recebem carga com tras- 
Ea carta ás iniciaes «C. [8 berdo no RIO DE JANEIRO fa todos 0s PORTOS DO SUL. 
P., Rua José Falcão, 24». 1. É 4 

; À RR Pe O e: AZ 2) 


À COMPANHIA FRMMCEZA DE TAMEGAÇÃO Tr | 
| Serviço regular é a Leites | 


É mira Villarei de Jovese 


IB 14 do junho para Pernambuco, Rio de: Jamal 
À Santos, Montevideu o Buenos-ires. “c 


RUiGen (HOVO)- 


e Janeiro, Santos e Rio Grande do uh 


LDA cet: e 
Oo Gas 


| “fodos os vapores recebem carga. com | 1 baldeaã q 
é! ção no [io de Janeiro para Natal, er ao 
q |raliyba do Norte), Maceió, Aracaju, Victoria, Pa 
E | naguá, Antonina, S. Francisco, Florianopolis 8) 
p | Itajahy. 
| Os vapores que Ro a essíii do Ria 
: | rande do Sul, baldearão n'este porto « cam 
Y E para Pelotas e Porto Alegre. * e aR 


Serviço exclusivo de passageiros ' r 
paquetes corretos a sahir de Leixões É 


Roga-se aos senhores passageiros de tom 
E |as snas passagens com a maior ante 

a |mestas condições ser-lhe-hão reservados é 
Bitogo os logares. 


o mentos, trata-se com 
à em Portugais 


aids Maritimo raro Poti, ; 


| Diogo Joaquim de Mattos 


BR. Nova Aifandega, 7 


Sa az 


oii 


Gimp Maritime Efe: | 


€ Aço 1520 


7 ajida “a sabe do (oro | Dou ur 


Para consulta da planta, reserva de logares ou 11: 
qualquer outra informação, dirigir-se aos: gannios É: 


É VILLE DE BELFORT para ROU 


É MARS para NANTES à carga mo 
| APOLLON para ROUEN: em tt a 
É LES BALEANEA para eu 


R. P. Houston & UE 
“ima IT VANORAS TU 


— 
Clare Dos Reis + 


Acceitam-se passageiros (e 3. colas a 


Em 2 de inha RE 
“Pernambuco, a E 


“ 
1a 


= 
AT a) 


* Td 


-— 0 — 


ER: | De Leixões | De Lisboa Leith  u *% | O que E ide púbtica R peolal do ES io é do de Porn a ri de aguee & vá 
-- | iu e pára os devidos eiei-|N io, chegando &o hito & e setem ro ciias antes da W 
! DESNA 9 de junho. JO de junho. 5! o to R e Pa . R Para o Rio de Janeiro, Montevide 
| 123 de junho 24 de junho. O RD Porto. 29 de maio de | E' conveniente a marcação dos logares desde É e Buenos-Aires . k; E 
Si piada 21 de iulh 22 de julho 2, 8 já atendendo á grande afluencia de pedidos já exis E O novo paquete a 2 he! e 
DARR NUS AU, Ç | POELDIEP Tr fontes. A ices | 
| : armarvon DEL Principios de junho. Q Juiz de Direito, =— — s838 É a 
Acceitam passageiros de |.” intermediaria e 3.º classes DEE Vápores só para carga : FORMOSE Em mM e Jun 
O = sHES ú 
Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON PEER aa “Para Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro e Santos & ps passageiros de [.º intermadiaria 
qe 3.: classes. | E o 


e 


cc ca “o 
= 4 14 
Para carga, passagens e quaesquer esctar 

a 


os agentes geraos 


Limitada 


SUCCESSEUR DE E. 


No Porto Em Lisboa | 
Rua da Prata, 51: 
Telephone, ie Pe | ' 


7 Renan 1529 


di lana” je Navanaçãi ' | 
SUD-ATLA NTIQUE 


Serviço exclusivo de nassagoiro 


4 


Paquete de luxo, extra-raplto, 5 quatro elias | 
A sahir de Lisboa ai 


MASSILIA 


Em 16 de junho a q 


" Para Rio de Janeiro, Santos! 
tevídeu e Bucnos-Aíres. 2 


Recebe passageiro: 


2.' intermediaria e Fe! a es - 


Os senhores pas é 

2." e intermediaria póde : 
os seus logares á vista da plai 
paquete, mas recomendamos p 
ísso a maior antecipação. E É - 
Para passagens e quassquer aselarak 
mentos, trata-se com os agentes gorans am 
Portugal | 4 


Gomptoir Maritime raro 
tugais, Limitada . 
SUCCESSEUR DE 


DIOGO JOAQUIM DE MATTOS é 


No Porto Em Lisboa 


- Nova Alfandega, 7) Rua da Prata 


Telephone, 1520 Teephona, as o) 


EA St” PT) 0 a 


Portugais, un 
SUCCESSEUR DE a 
“Diogo Joaquim de Matt os 


1 a ia ra a land 


=. ES + 
o eoo— 


á carga no tio D Douro E 


be "E 


do de Navê, Cerro ae) ação ida na aa E Para Africa Oriental (DIRECTO) 

upe, Salaverry, Pacasmayo, Eten, Fi- (DIRECTO) 4059 É | 

mentel, Paita e Guayaquil. T Shore Line | Suez, Port Sudan, Mombassa,diPara Lourenço Marques! Anvers e Brem en 
Os agentes, 4018 à Tanga, Zanzibar, Dar-es-Salaam, Mo- E e Beira. O vapor THESEUS —Carrega em E 


6 de junho, acceitando carga a frete vom 
todos os portos da Belgica, Allemanha, É 
Dinamarca, Suecia, Nornega, Estadao Tnlã | 
[America do Norte, etc., etc. 
Para mais informações dirigir-se aus a 


W. Stive & « a 


Telephone, 1/02 Rua Mousinho da Silve 


Hamburgo 


O vapor— OLDENHURO ni 


cambique, Quelimane, Chinde, Beira, E 
Andes Lourenço Marques e Dur-5 


“Omar hollandez "MELISKERK” 


da sahir de Leixões, em 4 de junho. H Ã LO Ç RATES 


As: fragatas recebem carga no riof Este vapor recebe carga para |. 


à Douro. emi, 2e3 de junho. EA 
[Nova Orleans e outros portos do à Só recebo passageiros de 1.º classe todos os portos da -Costa Oriental 
; | Portugueza, com trasbordo em Lou- 


2 h 
4452) Gulto do Mexico. 4 E pesa aos snrs. carregadoresa fineza & 
As fragatasr de darem a nota da carga com a maxima É 
g ecebem carga no rio Dove j | renço Marques. | || jmnho, recebendo carga a frete corrido pêê 
Para carga e mais esclareciment. Ss di. /05 portos da Alemanha, Dinamarca; 3 AA 
391 


até ao dia Il de junho. - | brevidade. | 
4 | Tuoga, Estados-Unidos da America. do 1 
OREY, ANTUNES & Cu, [5a 


Vapor “VÊSI CHETAR” A 28 ni maio 0 vapor 
Para Bilbao e Passages 
Este vapor tambem acceita car- 

ga sêcca para: Porto Rico, Havana, || 


Honda, Pit Basto 8 CG. Limitada 


Rua. Infante D. Henrique, és Pr 
| PORTO 


Hm 


Teloshons» a20 635 


“Para toucn 


— O vapor portuguez “"NAZARE” 
p “esperado brevemenie e carrega 
para o porto acima. 

Trata-se com es consignatarios 


“Lobo & Freitas, Limitada 


De boa qualidaçe, 
VENDE 


Sarigdade Chnmertia 
Nntão, Limitada 


à “Jelanhoaa 4 Rua Infanto O. Henrioua 39—Porto! Rua da Fabrica, 67. 


É » Para carga e quaesquer esclarecimentos, 
a trata-se com os agentes. 


Jervell gs Knudsen 


Glrigira 


4511 


Largo do Terreiro da Alfandega, 41º 
TELEPHONE, 517 


Para mais informes e esclarecimentos dirigir- 
s2 aos agentes no Porto 
ESTABELECIMENTOS 4513 Las Palmas e Tene 
| | Eae = O va or-AYAMONTE-sabirá CM + 
BI a ckett > M & sa nã ães | ç No Porto , Em Lisboa diria recebendo — carga para 08 posiqrn oir 
é f o t , 
| j Largo 8ºDomingos, 62, 1º |P. Duque -da Terceira, 4/ OO “BURMESTER 6: E da 
- Telenhone, ca “Ra da  Raboola, 49 1º Tetiphoneásto -— |Telephones n.º 4120) 1 e 2lRna S; João Noyo m$ 2... Nele efepponai-HE 
bt x r, E. e « es : 
É, Ea h o : o f 1 -- hm ; ) R ' . e, 4 3 dd 5 ; 


